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Pernambuco. Fevereiro, 2014. Estudo Taxonômico da Ordem Dictyotales 

(Phaeophyceae – Heterokontophyta) no litoral do estado de Alagoas – Brasil. 

Orientadores: Profº Sonia Maria Barreto Pereira, Dra. Maria de Fátima de Oliveira 

Carvalho. 

RESUMO 

A ordem Dictyotales (Phaeophyceae) está distribuída na flora tropical e 

temperada. No Brasil, os seus representantes ocorrem desde o Maranhão até o Rio 

Grande do Sul, além do Atol das Rocas e Arquipélagos Fernando de Noronha e 

Trindade. No Nordeste, essa ordem é a mais expressiva em números de representantes 

dentro das Phaeophyceae. Diante dessa importância, este trabalho teve como objetivo 

realizar o estudo taxonômico e florístico da referida ordem no litoral do estado de 

Alagoas. Foram eleitas quatro estações de coleta ao longo do litoral.  As coletas foram 

realizadas sazonalmente, no período seco (novembro e dezembro de 2013 e janeiro de 

2014) e chuvoso (maio a julho de 2014), durante as marés baixas, nas zonas entre-

marés, com auxílio de espátula e/ou através de mergulhos livres. O material coletado foi 

fixado em formol a 4% e transportado à Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE). A identificação taxonômica baseou-se nos caracteres morfo-anatômicos e foi 

confirmada através de bibliografia especializada. A posição taxonômica foi organizada 

de acordo com Wynne (2011). Na área estudada as Dictyotales foram representadas por 

20 táxons específicos, distribuídos entre os gêneros Canistrocarpus (três), Dictyopteris 

(cinco), Dictyota (seis), Lobophora (um), Padina (quatro) e Spatoglossum (um). Cinco 

espécies estão sendo citadas como primeira ocorrência para o litoral alagoano (C. 

crispatus (J.V. Lamour.) De Paula & De Clerck, Dictyopteris jamaicensis W.R.Taylor, 

D. polypodioides (A.P.De Candolle) J.V.Lamouroux, Dictyota pinnatifida Kützing  e P. 

antillarum (Kützing) Piccone). O estudo fornece chave de identificação em nível 

específico e para cada espécie identificada, uma descrição, comentários ecológicos e 

ilustração. Dentre as 20 espécies encontradas, Canistrocarpus cervicornis, C. 

crispastus, Dictyopteris delicatula, Dictyota jamaicensis, Padina antillarum e 

Spatoglossum schroederi ocorreram nas quatro estações de coleta. A maior riqueza foi 

encontrada no substrato consolidado rochoso, com a ocorrência de todas as espécies. 

Dos 20 táxons encontrados, 19 foram comuns em ambos os períodos estacionais. Com 

relação à frequência de ocorrência, dois táxons ocorreram como muito frequentes C. 

cervicornis e Dictyopteris delicatula. A análise de similaridade (ANOSIM) mostrou 
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diferenças significativas entre os locais de amostragem. Os gêneros que apresentaram 

alguma problemática em sua identificação foram principalmente Canistrocarpus e 

Dictyota, mas com a observação de caracteres morfológicos e anatômicos os conflitos 

foram resolvidos. Análises químicas e biomoleculares devem ser realizadas para melhor 

definir os limites taxonômicos das espécies conflitantes desses gêneros. 

 

Palavras-chaves: 

Dictyotaceae, Descrição, Florística, Ficologia 
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ABSTRACT 

The Dictyotales order (Phaeophyceae) is distributed in temperate and tropical 

flora. In Brazil, they occur from Maranhão to Rio Grande do Sul, besides Atol das 

Rocas and the archipelagos of Fernando de Noronha and Trindade. In the Northeast, this 

order is the most significant in numbers of species within the Phaeophyceae. Given its 

importance, this study aimed to make the taxonomic and floristic study of the order on 

the coast of the state of Alagoas, which has a great phycological diversity. Four 

sampling stations were selected along the coast. Samples were collected seasonally in 

the dry and rainy season, during low tides, in the intertidal zones using a spatula and/or 

in free dives. The collected material was fixed in 4% formalin and transported to the 

Federal Rural University of Pernambuco (UFRPE). The taxonomic identification was 

based on morphological and anatomical characters and was confirmed by specialized 

bibliographies. The taxonomic position was organized according to Wynne (2011). In 

the studied area the Dictyotales were represented by 20 taxa, distributed among the 

genera Canistrocarpus (three), Dictyopteris (five), Dictyota (six), Lobophora (one), 

Padina (four) and Spatoglossum (one). Five species are being cited as the first 

occurrence to Alagoas´ coast (C. crispatus (J.V. Lamour.) De Paula & De Clerck, D. 

jamaicensis W.R. Taylor, D. polypodioides (A.P.D.E. Candolle) J.V.Lamouroux, D. 

pinnatifida Kützing and P. antillarum (Kützing) Piccone). The study provides 

identification key to the species level and for each species identified a description, 

comments and ecological illustration. Among the 20 species of Dictyotales found, only 

Canistrocarpus cervicornis, C. crispastus, Dictyopteris delicatula, Dictyota 

jamaicensis, Padina antillarum and Spatoglossum schroederi occurred in the four 

sampling stations. The greatest richness was found in rocky substratum with occurrence 

of all species. Of the 20 taxa, 19 were common in both the seasons. Regarding the 

frequency of occurrence, in the dry and rainy season two taxa occurred as very common 

C. cervicornis and Dictyopteris delicatula. The similarity analysis (ANOSIM) showed 

significant differences between the sampling sites. The genera that had some problems 

in their identification were mostly Canistrocarpus and Dictyota, but with the 
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observation of morphological and anatomical characters, conflicts were resolved. 

Chemical and biomolecular analyzes should be undertaken to better define the 

taxonomic limits of conflicting species of these genera. 

Keywords: Dictyotaceae, Description, Floristics, Phycology. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

O Filo Heterokontophyta engloba 12 classes entre as quais está incluída 

Phaeophyceae (algas pardas), que constitui uma linhagem antiga dos eucariontes, 

originada entre 150 e 200 milhões de anos atrás, representada por mais de 1.500 

espécies, distribuidas em 11 ordens (LEE, 2008; BOLD & WYNNE, 1985; WYNNE, 

2011). Baseado em sequências de DNA nuclear ribossomal, Rousseau et al. (2001) 

inferiram  a filogenia das Phaeophyceae, concluindo que a primeira linhagem a divergir 

durante a evolução do grupo foi a ordem Dictyotales, seguido pela Sphacelariales e os 

Syringodermatales.  

A ordem Dictyotales, com 18 gêneros e 239 espécies, é a terceira mais 

diversificada das algas pardas. Apresenta ampla ocorrência em mares tropicais e 

subtropicais, no entanto, alguns são encontrados em águas temperadas (BITTNER et al., 

2008; GUIRY & GUIRY, 2014). 

Os membros dessa ordem estão inseridos em três famílias Dictyotopsidaceae, 

Scoresbyellaceae, ambas monoespecíficas (Dictyotopsis Troll e Scoresbyella 

Womersley, respectivamente) e Dictyotaceae (CERECEDO, 2004). Posteriormente, a 

família Scoresbyellaceae foi incorporada à família Dictyotaceae, baseado nos estudos 

moleculares de Bittner et al. (2008). Esta ultima família é a única da ordem com 

representatividade no Brasil. 

Dentro das Dictyotaceae estão inseridas as tribos Zonarieae G. De Toni   e 

Dictyoteae J. Agardh, diferenciadas pelo tipo de meristema apical e pela orientação da 

célula apical, com a tribo Zonarieae apresentando meristema marginal e Dictyoteae com 

meristema apical (CERECEDO, 2004; NORRIS, 2010).  

Os representantes das Dictyotales exibem alternância de gerações isomórficas 

com meiose espórica. Esporófitos produzem esporângios uniloculares que são isolados 

ou em soros espalhados ou em linhas ou grupos. Esporângios produzem quatro 

(tetrásporos) ou oito (octosporos) aplanósporos A reprodução sexual é oogâmica. 

Gametófitos são geralmente dioicos, com oogônios e anterídios geralmente em soros, às 

vezes associados com fileiras de pelos. Oogônio são solitários ou agrupados em soros. 

Cada oogônio forma um único ovo imóvel. Anterídios pluriloculares são agrupados em 

soros e produzem anterozoides uniflagelados (NORRIS, 2010; BOLD & WYNNE, 

1985).  

javascript:taxaop(5283,'auth',153136)
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No Brasil, seus 30 representantes estão distribuídos ao longo da faixa litorânea 

desde o Maranhão até o Rio Grande do Sul, ocorrendo também nas Ilhas oceânicas 

como Atol das Rocas, Trindade e Arquipélago de Fernando de Noronha. Para a costa 

nordestina, as Dictyotales representam o grupo com maior contribuição em termos de 

biomassa (OLIVEIRA FILHO, 1977; OLIVEIRA et al., 1999). 

A identificação dos táxons específicos em Dictyotales é normalmente 

complicada, pela falta de consenso com relação aos critérios que devem ser levados em 

consideração. Salienta-se, então, a necessidade de estudos com enfoque sobre amplitude 

da variação morfológica de cada espécie (NUNES & PAULA, 2000, 2001).    

Segundo De Clerck et al. (2006) existe pouco consenso sobre as delimitações 

dos gêneros que compõem a tribo Dictyoteae, J. Agardh, já que algumas espécies são 

difíceis de serem delimitadas. Dados moleculares, aliados aos morfológicos deixam 

pouca dúvida que a atual classificação dos representantes não reflete a sua história 

evolutiva. No referido trabalho, os autores baseados nos dados morfológicos e 

moleculares estabeleceram dois novos géneros: Canistrocarpus e Rugulopteryx. 

O interesse por essas algas tem aumentado devido a sua diversidade e grande 

biomassa em determinados ecossistemas costeiros marinhos. Além disso, recentes 

estudos como os de Freitas (2006), Câmara (2010) e Teixeira (2013) vêm sendo 

realizados com os compostos químicos e metabólitos secundários dessas algas, como os 

florotaninos e terpenoides, que parecem funcionar em impedir a pastagem por 

herbívoros, na absorção de radiação ultravioleta e servir como um componente das 

paredes celulares. Esses compostos ocorrem em níveis elevados em algas pardas do 

Atlântico temperado e tropical, enquanto que os níveis são baixos no Pacífico tropical e 

Indo-Pacífico.  

Pereira (2002) ao analisar sobre a flora ficológica do Nordeste destaca os estados 

de Pernambuco e Ceará como os melhores em termos de conhecimento, enquanto Piauí, 

Maranhão e Alagoas estão apenas no inicio de suas pesquisas. Ainda de acordo com a 

referida autora, os estudos florísticos e taxonômicos devem ser incentivados no 

Nordeste, pois servirão como ponto de partida para os demais estudos sobre a 

diversidade biológica e para a demarcação de áreas para conservação ambiental. 

Deste modo, levando em consideração a representatividade da ordem 

Dictyotales no Nordeste brasileiro, esta pesquisa realizou um estudo florístico e 

taxonômico sobre os seus representantes, contribuindo com dados sobre a morfologia, 

distribuição e ecologia das espécies.  
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

As primeiras referências sobre algas pardas no Brasil foram publicadas no século 

XIX por pesquisadores estrangeiros, durante as grandes expedições cientificas e viagens 

de circunavegações. No entanto, a maioria dessas publicações foram apresentadas na 

forma de checklist e/ou pequenas descrições (OLIVEIRA FILHO, 1977). Destacam-se 

dessa época os trabalhos de Saint Hilaire (1833), Martens (1871), Dickie (1874), 

Luetzelburg (1922-1923), Taylor (1931), Williams e Blomquist (1947).  

A partir da década de 60, iniciou-se uma nova etapa dos estudos ficológicos no 

Brasil, sendo estes realizados por pesquisadores brasileiros. Inicialmente, liderado pelo 

grande cientista Prof. Aython Brandão Joly da Universidade de São Paulo (USP) e 

posteriormente, por ele e seus discípulos, enfocando, principalmente, o registro de 

espécies novas para a ciência e/ou adições à flora brasileira. Esta fase caracterizou-se 

por trabalhos detalhados com descrições e ilustrações dos táxons, além de chaves de 

identificação. Com a formação de novos grupos de ficólogos vários trabalhos foram 

desenvolvidos ao longo da costa brasileira (PEREIRA, 2002). Para um maior 

entendimento, os trabalhos que serão comentados estão relacionados na tabela 1.  

Nos anos 60, Joly (1965) descreveu a flora marinha do Estado de São Paulo, 

catalogando 25 feofíceas, das quais nove estão inseridas na ordem Dictyotales. Ferreira 

e Pinheiro (1966), analisando as algas do Ceará, citaram seis espécies de Dictyotales. 

Joly e Braga (1966) publicaram uma nota relatando as algas coletadas durantes as 

viagens do navio oceanográfico “Almirante Saldanha”, citam Stypopodium zonale para 

os estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro. Pinheiro-Vieira e Ferreira (1968) 

registram três Dictyotales para o litoral cearense. Ferreira-Correia e Pinheiro-Vieira 

(1969) continuaram estudando as algas do Ceará, encontrando desta, vez, apenas um 

representante das Dictyotales, Dictyopteris justii J.V.Lamouroux. 

A partir da década de 70, os estudos ficológicos foram mais detalhados, com 

uma metodologia de campo, descrições, comentários ecológicos, ilustrações dos táxons 

e abordagens sobre a distribuição. Dentre estes, estão trabalhos incluindo as Dictyotales 

como o de Pinheiro-Vieira e Ferreira-Correia (1970) que continuaram contribuindo para 

o inventário de macroalgas do nordeste brasileiro, registrando apenas uma Dictyotales, 

Stypopodium zonale (J.V.Lamouroux) Papenfuss, para a Ilha de Fernando de Noronha. 

Yoneshigue-Braga (1970) descreveu quatro Dictyotales para a Baía de Guanabara e 

arredores no litoral do Rio de Janeiro. Câmara Neto (1971) ao realizar um inventário 
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para o litoral do Rio Grande do Norte, registrou sete Dictyotales. Ugadim (1973) 

estudou as algas marinhas do litoral de São Paulo e do Paraná, registrando sete 

Dictyotales. Baptista (1973) ao estudar costões rochosos no Rio Grande do Sul, 

encontrou três espécies de Dictyotales. 

Na década de 80 continuaram a ser produzidos importantes trabalhos 

taxonômicos. Pereira et. al. (1981) e Pereira (1983) levantaram as macroalgas do 

infralitoral, registrando respectivamente 14 Dictyotales para o Rio Grande do Norte e 13 

para a Paraiba.  Araújo (1983) também para o litoral do Rio Grande do Norte, em 

mesolitoral e infralitoral, encontrou dez espécies de Dictyotales.  Para o litoral sudeste, 

Széchy (1986) analisando as feoficeas do mesolitoral e da franja do infralitoral do norte 

do Rio de Janeiro, descreveu 14 Dictyotales. 

Nos anos 90 prosseguiu a elaboração de trabalhos taxonomicos relevantes, nessa 

fase foram realizados estudos planejados como Lopes (1993) que ao analisar os 

representantes das Dictyotales no litoral sul de Pernambuco, fez uma importante revisão 

bibliográfica sobre os estudos taxonômicos da ordem Dictyotales no litoral brasileiro, 

descrevendo 14 espécies.  

Para o estado de Alagoas, Muniz (1993) realizou um levantamento florístico das 

macroalgas, listou 31 táxons infragenéricos de feofíceas, dos quais, 17 foram 

representantes da ordem Dictyotales. Santos e Correia (1995) analisaram os fitais de 

algumas macroalgas na praia de Ponta Verde, sendo a representando das Dictyotales a 

espécie Canistrocarpus cervicornis.  

No estado de Pernambuco, Muñoz e Pereira (1997) realizaram a caracterização 

ficológica de uma poça aberta (com constante comunicação com o oceano) e de uma 

poça fechada (sem comunicação aparente com o oceano durante a baixa-mar) na Praia 

do Cupe, litoral sul do estado e registraram cinco táxons infragenéricos de Dictyotales, 

dos quais, Dictyopteris delicatula foi a espécie mais frequente com 84,27% na área 

estudada.  

Para o litoral do estado do Ceará, Pinheiro-Joventino; Dantas; Maraschin (1998) 

realizaram um estudo florístico das macroalgas no município de Fortaleza, registraram 

196 táxons infragenéricos. As feofíceas estiveram representadas por 23 táxons 

infragenéricos, dos quais, dez correspondem as Dictyotales. Neste estudo, Padina 

gymnospora obteve 100% de frequência de ocorrência nas estações estudadas. 

No litoral baiano, Nunes (1998) compilou os trabalhos desenvolvidos no estado, 

listou 46 feofíceas, das quais, 19 pertencem à ordem Dictyotales. Nunes (1999) 
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descreveu 20 Dictyotales para a região metropoliatana de Salvador, nas zonas do meso e  

infralitoral.  

Oliveira et al. (1999) realizaram uma compilação das macroalgas até então 

citadas para a costa brasileira e registraram para a ordem Dictyotales a ocorrência de 22 

táxons.   

 Em 2000 a maioria das informações sobre essa ordem está restrita a região 

entre-marés, com exceção dos trabalhos no infralitoral de Coelho Filho (2004) e Horta 

(2000). Coelho Filho (2004) realizou um estudo do macrobentos na Plataforma 

Continental do Nordeste (abrangendo o estado do Piauí ao Estado da Bahia, além da 

Cadeia Norte do Brasil e de Fernando de Noronha) no Programa REVIZEE. Neste 

estudo, foram listados 66 táxons infragenéricos de macroalgas, sendo 14 feofíceas, onde 

a ordem Dictyotales obteve um maior percentual (78,57%) estando representada por 

Canistrocarpus cervicornis, Dictyopteris delicatula; D. jolyana; D. justii; D. 

plagiogramma; Dictyopteris sp.; Dictyota ciliolata; D. mertensii, Dictyota sp.; 

Lobophora variegata e Stypopodium zonale. 

Horta (2000) realizou a taxonomia e biogeografia das macroalgas da Região Sul 

e Sudeste e registrou 24 táxons infragenéricos de feofíceas, dos quais, dez pertencem a 

ordem Dictyotales como Dictyopteris delicatula, D. plagiogramma, Dictyota 

cervicornis f. cervicornis, D. ciliolata, D. menstrualis, D. pulchella, Lobophora 

variegata, Padina gymnospora, P. sanctae-crucis e Spatoglossum schroederi. Tanto 

este autor como Coelho Filho (2004) trabalharam em regiões da Plataforma Continental 

e por apresentarem áreas de estudos abrangendo vários estados não foi possível plotar 

os dados na tabela 1.  

Com relação aos trabalhos da região entre-marés encontram-se as revisões 

taxonômicas de alguns gêneros da ordem Dictyotales para Bahia, realizadas por Nunes e 

Paula (2000) sobre o gênero Padina, com registro quatro táxons infragenéricos. Nunes e 

Paula (2001) sobre o gênero Dictyota, identificou dez táxons infragenéricos e Nunes e 

Paula (2006) sobre o gênero Dictyopteris, registrou seis táxons infragenéricos.  

No estado de Pernambuco, Pereira et al. (2002) através da compilação dos 

trabalhos desenvolvidos no referido litoral, listaram a ocorrência de 43 táxons 

infragenéricos de feofíceas, registrando as Dictyotales como a mais representativa 

ordem (51%), correspondendo a 23 espécies. Santos, Cocentino e Reis (2006) 

analisaram as macroalgas bioindicadoras da qualidade ambiental na Praia de Boa 

Viagem, listaram a ocorrência de apenas quatro táxons infragenéricos de Dictyotales. 
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Os autores ressaltam que esse número baixo de representantes pode ser explicado pelo 

fato dessas algas não estarem aptas a sobreviver em ambientes sob condições adversas, 

sujeitos as consequências de grandes urbanizações. Pereira, Eskinazi-Leça e Oliveira-

Carvalho (2007) levantaram a diversidade do canal Santa Cruz em Itamaracá, 

encontraram 13 Dictyotales, sendo esta ordem responsável pela maior diversidade das 

Phaeophyceae. Reis et al. (2011) analisaram a biodiverisade das Phaeophyceae na 

região portuária de Suape, registraram 15 espécies de Dictyotales demonstrando a 

capacidade de resilencia desse ambiente.   

Para o estado da Paraíba, destaca-se o trabalho de Pedroza (2004) que realizou 

um levantamento florístico das feofíceas no litoral do estado da Paraíba, identificando 

26 táxons infragenéricos, destes, 14 pertencem as Dictyotales.  

Matthews-Cascon e Lotufo (2006) estudaram a biota marinha na costa oeste do 

estado do Ceará, registraram 78 táxons infragenéricos de macroalgas, desse total, 17 

pertencem às feofíceas, onde a ordem Dictyotales foi a mais expressiva com dez 

representantes. 

Com relação ao estado do Rio Grande do Norte, Silva (2006) realizou um estudo 

ficológico nos ambientes recifais de Maracajaú, na APA dos Recifes de Corais. Nesse 

estudo, a referida autora comparou a composição florística entre áreas impactadas e não 

impactadas. No total foram registrados 53 táxons infragenéricos.  Na área não 

impactada o número de espécie foi um pouco maior (49) em relação à impactada (42). 

Dentre as áreas analisadas, Dictyopteris delicatula J.V. Lamour. foi considerada a 

espécie mais frequente. Posteriormente, Silva (2010) analisando a mesma área de estudo 

citada acima, fez uma abordagem taxonômica e ecológica, registrando a ocorrência de 

17 táxons de Dictyotales.  

Para o estado de Alagoas, Oliveira et. al. (2007) realizaram um estudo florístico 

na praia de Paripueira, litoral norte do estado, identificando nove táxons infragenéricos 

de feofíceas, destes, seis pertencem as Dictyotales. 

No Estado de Sergipe, Pereira, Torres,
 
Gestinari (2014) iniciaram as pesquisas 

com macroalgas, preenchendo a lacuna de informações no nordeste brasileiro, neste 

trabalho registraram 15 Dictyotales de profundidade, correspondendo a 65% das algas 

pardas.
 

No litoral piauiense, destaca-se apenas o trabalho de Batista (2011) que realizou 

um estudo florístico das macroalgas na zona entre-marés ao longo do Delta da Parnaíba. 
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Foram listadas oito táxons infragenéricos de feofíceas, dentre as quais, cinco pertencem 

a ordem Dictyotales.  

Para o estado do Espírito Santo, registra-se o trabalho de Barbosa, Figueiredo e 

Testa (2008) que realizam um estudo das comunidades macrofitobenticas na Praia de 

Jacaraípe, litoral centro-norte do estado, e registraram quatro táxons infragenéricos de 

feofíceas, destes, três pertencem as Dictyotales. Posteriormente, Carvalho (2013) 

estudou os compartimentos recifais e costões rochosos ao longo do litoral capixaba e 

registrou 20 táxons infragenéricos, tendo as Dictyotales como as mais representativas 

com oito espécies. 

Para o estado do Rio de Janeiro, destacam-se os trabalhos de Brito, Széchy e 

Cassano (2002) que realizaram um levantamento das macroalgas em dois costões 

rochosos adjacentes ao Terminal Marítimo Almirante Maximiano Fonseca na Baía da 

Ilha Grande, e registraram apenas duas espécies de Dictyotales, Dictyopteris delicatula 

e Padina gymnospora, dentre as 15 feofíceas identificadas. Valentin et al. (2008) 

levantaram a flora ficológica do Costão dos Cavaleiros e registraram 21 táxons 

infragenéricos de feofíceas, onde as Dictyotales (cinco espécies) foram consideradas 

como a segunda ordem com maior representatividade entre as feofíceas. Brasileiro et al. 

(2009) realizaram uma compilação dos trabalhos realizados na  região de Cabo Frio e 

arredores, registraram a família Dictyotaceae (13 táxons infragenéricos) como a mais 

representativa na área estudada.  

Com relação ao estado de São Paulo, Rocha-Jorge (2010) analisou a flora 

ficológica do Parque Estadual Marinho da Laje de Santos, onde as feofíceas estiveram 

representadas por 21 táxons infragenéricos, destes, oito são pertencentes a ordem 

Dictyotales. Machado, Nassar e Szechy (2011) analisaram a flora ficológica do Parque 

Estadual da Serra do Mar (Ubatuba), e registraram 22 táxons infragenéricos de 

feofíceas, dentre os quais, oito são representantes das Dictyotales, tendo como espécies 

mais frequentes Canistrocarpus cervicornis e Dictyopteris delicatula com 85% de 

frequência de ocorrência.   

No estado de Santa Catarina, Sauer-Machado (2006) trabalhou ao longo de 

costões rochosos do município de Penha, registrando sete táxons infragenéricos de 

feofíceas, sendo apenas Padina gymnospora representante da ordem Dictyotales. 

Bouzon et al. (2006) estudou 12 estações nas Baias Norte e Sul da Ilha de Santa 

Catarina, registraram 20 táxons infragenéricos de feofíceas, dos quais, sete pertencem as 

Dictyotales. Horta et al. (2008) realizaram um trabalho florístico na Reserva Marinha do 
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Arvoredo, e registraram 17 táxons infragenéricos, dentre os quais, quatro são 

representantes das Dictyotales.  Donnangelo Varela (2010) também realizou um 

levantamento florístico na Reserva Marinha do Arvoredo e registrou um total de 22 

táxons infragenéricos de feofíceas, tendo a ordem Dictyotales (sete espécies) maior 

representatividade. Nesse estudo, as espécies Padina gymnospora e Dictyota ciliolata 

ocorreram em todas as estações da reserva. Ouriques (2011) registrou para o litoral de 

Santa Catarina sete espécies de Dictyotales.  

Forzza et al. (2010) também realizaram uma compilação dos dados de 

macroalgas citadas para a costa brasileira registrando 29 Dictyotales. 

Conforme a tabela 1 observa-se que foram realizados vários trabalhos florísticos, 

nos quais as algas pardas, incluído as Dictyotales, foram registradas ao longo da costa 

brasileira. Verifica-se que as Dictyotales ocorrem desde o estado do Maranhão até 

Alagoas e da Bahia ate o Rio Grande do Sul. Além disso, registra-se ainda a ocorrência 

de representantes dessa ordem nas Ilhas oceânicas do arquipélago de Fernando de 

Noronha, do Arquipélago Trindade e Atol das Rocas.  

Analisando os estudos florísticos que foram desenvolvidos no litoral nordestino 

(Tabela 1) verifica-se que os estados da Bahia e de Pernambuco detém o maior 

conhecimento de representantes da ordem Dictyotales, o contrário é observado nos 

estados do Piauí e do Maranhão.   

Para a região Nordeste ainda existem lacunas significativas na ocorrência das 

espécies dessa ordem, sobretudo nos estados de Piauí, Maranhão e Alagoas fazendo-se 

necessário estudos visando o melhor conhecimento da sua distribuição (NUNES & 

PAULA, 2006). 

Na região Sul, também existe lacunas no conhecimento dessa ordem, nos estados 

do Paraná e Rio Grande do Sul. Percebe-se que grande parte da região Sul e Sudeste 

falta ser catalogada com relação à biodiversidade das comunidades algais, já que os 

trabalhos nos estados inseridos nessa região, assim como no Nordeste, são em sua 

maioria pontuais não abrangendo grandes extensões de litoral. 

Além disso, poucos são os trabalhos direcionados para taxonomia de grupos 

específicos, como a ordem Dictyotales. 
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TABELA 1. Distribuição dos representantes de Dictyotales na costa brasileira, baseada nos trabalhos: Joly (1965); Ferreira e Pinheiro-Vieira (1966); Joly e 

Braga (1966); Pinheiro-Vieira e Ferreira (1968); Ferreira-Correia e Pinheiro-Vieira (1969); Pinheiro-Vieira e Ferreira-Correia, (1970); Yoneshigue-Braga 

(1970); Câmara Neto (1971); Ugadim (1973); Baptista (1973); Pereira et. al. (1981); Pereira (1983); Araújo (1983); Széchy (1986); Lopes (1993); Muniz 

(1993); Santos e Correia (1995); Muñoz e Pereira (1997); Nunes (1998); Pinheiro-Joventino, Dantas e Maraschin (1998); Oliveira et. al. (1999); Nunes 

(1999); Nunes e Paula (2000); Nunes e Paula (2001); Brito, Széchy e Cassano (2002); Pereira et al. (2002); Pedroza (2004); Bouzon et al. (2006); Matthews-

Cascon e Lotufo (2006); Nunes e Paula (2006); Santos, Cocentino e Reis (2006); Sauer-Machado (2006); Silva (2006); Oliveira et. al. (2007); Barbosa, 

Figueiredo e Testa (2008); Horta et al. (2008); Valentin et al. (2008); Brasileiro et al. (2009); Donnangelo Varela (2010); Forzza et al. (2010); Rocha-Jorge 

(2010); Silva (2010); Batista (2011); Machado, Nassar e Szechy (2011); Ouriques (2011); Reis et al. (2011); Carvalho (2013); Pereira, Torres e
 
Gestinari 

(2014). 
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cervicornis (Kutz.) De 

Paula & De Clerck 

X - X X X X X 

 

X X X X X X X X - - - 

Canistrocarpus 

crispatus 

(J.V.Lamour.) De 

Paula &De Clerck 

- - - X X X - 

 

    - 
X - X X - - - - - - 

Dictyopteris delicatula 

J.V. Lamour. 
- X X X X X X 

 

X 
X X X X X X X - X X 

Dictyopteris 

jamaicensis 

W.R.Taylor 

- - - X - X - 

 

X X X X - - - - - - - 

Dictyopteris jolyana 

E.C. Oliveira & R.P. 

Furtado 
- - X X X X X 

 

- X X X - - - - - - - 

Dictyopteris justii J.V. 

Lamour 
X - X X X X X 

 

X 
X X X - - - - - X - 
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Continuação da TABELA 1 
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Dictyopteris 

plagiogramma (Mont.) 

Vickers 
- - X X X X X 

 

X X X X X X X - - X X 

Dictyopteris 

polypodioides (DC. in 

Lam. & DC.) J.V. 

Lamour 

- - - X X X - 

 

X 
X X - - - - - - - - 

Dictyota bartayresiana 

J.V. Lamour. 
X - X - X X X 

X 
X X X X - X - X X X 

Dictyota caribaea 

Hörnig & Schnetter 
- - - - - - - 

     - 
- - X - - - - - - - 

Dictyota ciliolata 

Sond. ex Kütz 
- - X X X X X 

 

- 
X X X X - X - X X - 

Dictyota jamaicensis 

W.R.Taylor 
- - X X - X X 

- 
X X X - - - - - - - 

Dictyota dolabellana 

De Paula et al. 
- - - X - - - 

- 

 
X - - - - - - - - - 

Dictyota friabilis 

Setchell 
- - - X - - - 

     - 
X - X - - - - - - - 

Dictyota guineensis 

(Kutz.) P. Crouan & 

H. Crouan 
- - X - - X - 

 

- X - - - - - - - - - 

Dictyota humifusa 

Hörnig, Schnetter & 

Coppejans 

- - - - - - - 

 

- - - - - - X - - - - 

 

 

http://www.algaebase.org/search/?genus=Dictyota
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Continuação da TABELA 1 
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Dictyota menstrualis 

(Hoyt) Schnetter, 

Hörnig & Weber-

Peukert 

X X X X X X X 

 

- 
X X X X X X X X X X 

Dictyota mertensii 

(Mart.) Kütz. 
- - X X X X X 

X 
X X X - - - - - - X 

Dictyota pinnatifida 

Kütz. 
- - - X - X - 

- 
X - X - - - - - - - 

Dictyota pulchella 

Hörnig & Schnetter 
- - X X X X X 

X 
X X X X - X - X - - 

Lobophora variegata 

(J.V. Lamour.) 

Womersley ex E.C. 

Oliveira 

X X X X X X X 

 

X 
X X X X X X X X X - 

Padina antillarum 

(Kutz.) Piccone 
- - - - - X - 

- 
X X X - - - - - - - 

Padina boergesenii 

Allender & Kraft 
- - - X X X X 

- 
X - X X - - - - - - 

Padina gymnospora 

(Kütz.) Sond. 
X X X X X X X 

X 
X X X X X X X - X X 

Padina pavonica (L.) 

Thivy in W.R. Taylor 
- - - - - X - 

- 
X X X - - - - - X - 

Padina profunda 

S.Earle 
- - - - - - - 

- 
X X - - - - - - - - 

Padina sanctae-crucis 

Børgesen 
- - X X X X X 

- 
X X - - - X - - - X 
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Continuação da TABELA 1 
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Spatoglossum 

schroederi (C. 

Agardh) Kütz. 
- X X X X X X 

 

X X X X X X X - - X - 

Stypopodium zonale 

(Lamour.) Papenf. 
- - - X X X X 

X 
X X X X - - - X X X 

Zonaria tournefortii 

(J.V. Lamour.) Mont. 
- - - X X X X 

 

- 
X X X - - - - - - X 

Total de species 6 5 16 23 19 24 18 13 28 22 24 13 7 12 5 6 11 9 

X (presença) e – (ausência) 
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RESUMO: 

A ordem Dictyotales está representada por 30 espécies na costa brasileira. 

Apesar da diversidade ficológica do Estado de Alagoas poucas são as pesquisas sobre a 

taxonomia das macroalgas, incluindo a ordem Dictyotales. Deste modo, este trabalho 

teve como objetivo realizar o estudo taxonômico da referida ordem no litoral do estado 

de Alagoas. Foram eleitas quatro estações de coleta ao longo do litoral.  As coletas 

foram realizadas durante as estações seca (novembro e dezembro de 2013 e janeiro de 

2014) e chuvosa (maio a julho de 2014), durante as marés baixas, nas zonas entre-marés 

com auxílio de espátula e/ou através de mergulhos livres. O material coletado foi fixado 

em formol a 4% e transportado para o laboratório A identificação taxonômica baseou-se 

nos caracteres morfo-anatômicos e foi confirmada através bibliografias especializadas. 

A posição taxonômica foi organizada de acordo com Wynne (2011). Foram 

identificados 20 espécies da Ordem Dictyotales para a costa do estado de Alagoas, as 

quais estão inseridas em 6 gêneros Canistrocarpus De Paula & De Clerck , Dictyopteris 

J.V.Lamouroux, Dictyota J.V.Lamouroux, Lobophora J.Agardh, Padina Adanson e 

Spatoglossum Kützing.  Cinco espécies estão sendo citadas como primeira ocorrência 

para o litoral alagoano (C. crispatus (J.V. Lamour.) De Paula & De Clerck, Dictyopteris 

jamaicensis W.R.Taylor, D. polypodioides (A.P.De Candolle) J.V.Lamouroux, Dictyota 

pinnatifida Kützing  e P. antillarum (Kützing) Piccone). Os gêneros que apresentaram 

alguma problemática em sua identificação foram principalmente Canistrocarpus e 

Dictyota, mas com a observação de caracteres morfológicos e anatômicos os conflitos 

foram resolvidos. Ánalises químicas e biomoleculares devem ser realizadas para melhor 

definir os limites taxonômicos das espécies conflitantes mencionadas acima. 

Palavras-chaves: Macroalgas bentônicas, Descrição, Alagoas. 
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INTRODUÇÃO 

Dentre as macroalgas marinhas bentônicas encontra-se a classe Phaeophyceae 

(Heterokontophyta) mais conhecida como algas pardas ou marrons (LEE, 2008). Esta 

classe constitui uma linhagem antiga, originada entre 150 e 200 milhões de anos atrás. 

Está  mundialmente representada por mais de 1500 espécies, distribuidas em 11 ordens 

(BOLD & WYNNE, 1985; LEE, 2008; WYNNE, 2011). 

As macroalgas incluídas na referida classe, em geral possuem o talo ereto 

parenquimatoso e achatado com crescimento por uma única e grande célula apical ou 

por margem de células apicais. Anatomicamente, os talos são compostos por algumas 

camadas celulares de espessura, variando de duas a oito. Nas camadas corticais, as 

células contêm um grande número de cloroplastos discoides e são distinguidas da 

medula incolor. Essas algas são comuns em águas quentes de todo o mundo (BOLD & 

WYNNE, 1985; LEE, 2008). 

 As Dictyotales englobam 18 gêneros e 239 espécies e é considerada a terceira 

ordem mais diversificada das algas pardas. Apresenta uma ampla distribuição, 

ocorrendo em águas temperadas, mas também são importantes componentes das águas 

tropicais e subtropicais (BITTNER et al., 2008; GUIRY & GUIRY, 2014). 

Provavelmente, o sucesso dessa ordem é atribuído a sua defesa química (florotaninos e 

terpenoides) contra herbívoros nos ambientes com grandes pressões de herbivoria, o que 

as torna competidoras com os corais e outros organismos bentônicos sésseis por espaço 

e luz nos ecossistemas marinhos costeiros (DE CLERCK et al., 2006).  

Essa ordem inclui a família Dictyotaceae com 16 gêneros. Além de dois gêneros 

monotípicos Dictyotopsis e Scoresbyella, respectivamente, atribuídos as suas próprias 

famílias: Dictyotopsidaceae (ALLENDER, 1980) e Scoresbyellaceae (WOMERSLEY, 

1987). Posteriormente, a família Scoresbyellaceae foi incorporada à família 

Dictyotaceae, baseado nos estudos moleculares de Bittner et al. (2008). 

A família Dictyotaceae está subdividida em duas tribos Dictyoteae J. Agardh e 

Zonarieae G. De Toni, separadas com base no número de células meristemáticas nos 

ápices das frondes. As Zonarieae tem uma linha ou um pequeno grupo dessas células, 

enquanto os membros da Dictyoteae são caracterizados por uma única célula apical 

lenticular, orientada transversalmente. (DE CLERCK et al., 2006). 

Na costa brasileira, a ordem Dictyotales está representada por 30 espécies. Para 

a costa Nordestina, as Dictyotales representam o grupo, entre as algas pardas, com 

javascript:taxaop(5283,'auth',153136)
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maior contribuição em termos de biomassa. Seus representantes estão distribuídos ao 

longo da faixa litorânea desde o Maranhão até o Rio Grande do Sul, ocorre também nas 

Ilhas oceânicas como Atol das Rocas, Trindade e Arquipélago de Fernando de Noronha 

(OLIVEIRA FILHO, 1977; OLIVEIRA et al., 1999).  

Para a região Nordeste ainda existem lacunas significativas na ocorrência das 

espécies dessa ordem, sobretudo nos estados de Alagoas, Piauí e Maranhão, fazendo-se 

necessário estudos visando o melhor conhecimento da sua distribuição (NUNES & 

PAULA, 2006).  

Poucas são as pesquisas sobre a taxonomia das macroalgas, incluindo a ordem 

Dictyotales no Estado de Alagoas, apesar de sua rica diversidade ficológica (MUNIZ, 

1993; SANTOS & CORREIA, 1995; OLIVEIRA et. al., 2007). Deste modo, levando 

em consideração a representatividade da ordem Dictyotales no Nordeste brasileiro, 

particularmente no estado de Alagoas, que atualmente tem registro de 18 espécies, esta 

pesquisa realizou um estudo taxonômico sobre os representantes da referida ordem no 

litoral alagoano contribuindo com dados sobre a anatomia e morfologia e ecologia das 

espécies. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Descrição da área estudada: A costa do estado de Alagoas (situado entre as longitudes 

35º0’0’’O e 38º0’0’’O e as latitudes 9º0’00’’S e 10º0’00’’S) com aproximadamente 230 

km de extensão, limita-se ao norte com a Praia de São José da Coroa Grande (PE) e ao 

sul com a praia de Brejo Grande (SE) (Figura 1). O clima no estado é tropical chuvoso 

(quente e úmido) do tipo As’ de acordo com a classificação de Köppen. A amplitude 

térmica anual varia até 12º C, com máximas alcançando 31ºC nos meses de dezembro a 

março e com mínimas de até 19ºC nos meses de julho a setembro. A região litorânea do 

estado possui uma pluviometria anual regular com 1478,6 mm por ano e apresenta duas 

estações anuais definidas: estação chuvosa (março a agosto) e estação seca (setembro a 

fevereiro) (SALLES, 1995; SANTOS, 2004). 

Coleta e análise de dados: Em função da diversidade visual foram eleitas quatro 

Pontos de Coletas ao longo do litoral: Ponto 1 - Praia de Maragogi (35º13’4’’O, 

9º0’49’’S) no município de Maragogi; Ponto  2 - Praia de Paripueira (35º32’37’’O, 

9º28’26’’S) no município de Paripueira, ambas localizadas no litoral norte, Ponto 3 - 

Praia de Pajuçara (35º42’43’’O, 9º40’21’’S) no litoral médio em Maceió e Ponto 4 - 

Praia do Pontal do Coruripe (36º8’5’’O, 10º9’39’’S) em Coruripe, litoral sul do Estado 



36 
 

(Figura 1). Foram realizadas coletas no período seco (novembro e dezembro/2013 e 

janeiro de 2014) e no período chuvoso (maio, junho e julho de 2014). As Dictyotales 

foram coletadas na região entre-marés, durante as marés baixa até 5m de profundidade, 

com auxílio de espátula e ,quando necessário, através de mergulhos livres.   

 

FIGURA 1. Localização do litoral de Alagoas, com os Pontos  de Coleta.  

 
 

Etapa de laboratório: A identificação baseou-se nos caracteres morfológicos, 

anatômicos e reprodutivos conforme, principalmente, os trabalhos de Joly (1965), Lopes 

(1993), Nunes & Paula (2000; 2001; 2006) e Littler e Littler (2000). Foi confirmada 

através de bibliografias pertinentes e/ou por comparação com exsicatas do herbário da 

universidade. Para a organização dos táxons foi seguido Wynne (2011). 

Para a visualização das estruturas internas, foram feitos cortes anatômicos com 

lâminas de aço, observados em microscópio óptico Zeiss Axioskop. Para a obtenção das 

medidas das estruturas, foi utilizada uma ocular micrometrada Zeiss, baseada na média 

de 20 mensurações por estrutura, quando possível.   

Para as ilustrações de aspecto geral foi utilizada máquina fotográfica Canon G12 

e Nikon P560. As ilustrações das estruturas anatômicas e reprodutivas foram feitas com 
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auxílio de microscópio óptico Nikon Eclipse Ni-U acoplado a máquina fotográfica 

Nikon DS-Fi2. 

Após identificação, todo o material foi herborizado e as exsicatas incorporadas 

ao Herbário Professor Vasconcelos Sobrinho (PEUFR) da Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 

RESULTADOS  

Dentre os caracteres usados para descrever, os que apresentaram estados 

diferentes entre as espécies, mas constantes em cada táxon e ajudaram a diagnosticar as 

espécies encontram-se: comprimento e largura do talo, forma de crescimento, margem, 

proliferações, fixação secundária, células corticais, medulares e estruturas reprodutivas. 

 Foram identificadas 20 espécies da Ordem Dictyotales para a costa alagoana, 

inseridas em 6 gêneros que podem ser identificados pela  chave  a seguir. 

Chave Dicotômica para a identificação dos gêneros da Ordem Dictyotales 

no litoral de Alagoas. 

1 - Talo em forma de leque......................................................................................2 

1a - Talo em forma de fita...........................................................................................3 

2 – Talo com margem enrolada e levemente impregnado por carbonato de 

cálcio..................................................................................................................Padina 

2a – Talo com margem não enrolada..........................................................Lobophora 

3 – Talo com nervura central evidente.......................................................Dictyopteris 

3a – Talo sem nervura central......................................................................................4  

      4 – Talo em forma de fita larga com 0,8 - 5cm de largura................Spatoglossum 

     4a – Talo em forma de fita estreita com até 7mm de largura.......................................5 

     5 - Esporângios rodeados por uma camada de células estéreis........... Canistrocarpus  

     5a - Esporângios não rodeados por células estéreis..........................................Dictyota 

 

Canistrocarpus De Paula & De Clerk 

 

Na flora local foram encontradas três espécies de Canistrocarpus identificadas pela 

seguinte chave: 

1 – Talo completamente prostrado...................................................Canistrocarpus sp. 
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1a- Talo sem essa característica....................................................................................2 

2 - Ramificação dicotômica de ultima ordem com ápice chanfrado, frequentemente 

recurvado para baixo, semelhante a um gancho..................................... C. cervicornis 

2a- Ramificação dicotômica de ultima ordem com ápice frequentemente 

agudo..........................................................................................................C. crispatus 

 

Canistrocarpus cervicornis (Kütz.) De Paula & De Clerck 

Journal of Phycology 42: 1285. 2006.  

Basiônimo: Dictyota cervicornis Kütz., Tabulae Phycologicae 9: 11. 1859.  

Fig.: 2 

Talo semiprostrado, marrom esverdeado, 8 - 20 cm de altura. Fixo ao substrato 

por filamentos rizoidais. Lâmina com margem lisa, em forma de fita estreita, 

frequentemente torcida em espiral, 4mm de largura na base, 0.5 – 1cm nas dicotomias e 

2-4mm na porção mediana. Ramificação dicotômica, de ângulo aberto com ápice 

chanfrado. Frequentemente, nas dicotomias de última ordem, um dos ramos é curvado 

para baixo, semelhante a gancho. Superfície laminar com pontuações abundantes 

formadas por tufos de pelos ao longo de todo talo em ambas as faces e com 

proliferações marginais e centrais ao longo de todo talo em ambas as faces e em áreas 

danificadas da fita, quando pequenas semelhantes a pequenos espinhos e acuminadas 

quando maiores. Região cortical formada por uma camada de células pequenas, 

quadráticas e pigmentadas, 20 - 22,5µm de altura e 10-12,5µm de largura. Região 

medular constituída por uma camada de células grandes, incolores, mais largas do que 

altas na porção mediana, 17,5 - 35µm de altura e 60 - 105µm de largura, enquanto que 

na porção basal as células são mais altas do que largas com 100 - 167,5µm de altura e 

82,5 - 137,5µm de largura. Esporângios isolados ou agregados, arredondados a 

ovalados, circundados por um anel de células estéreis, 112,5 – 137,5µm de diâmetro, 

frequentemente encontrados ao longo de todo talo em ambas as faces. Soros de 

anterídios, isolados em sua maioria ou agregados, arredondados à ovalados, 62,5 - 

100µm de diâmetro, frequentemente encontrados na porção apical e mediana em ambas 

as faces do todo talo. 

 

Material selecionado (de norte a sul): Maragogi: PEUFR 51856: 05/11/2013; PEUFR 

51947: 16/05/2014. Paripueira: PEUFR 51873: 03/12/2013; PEUFR 51963: 18/05/2014 
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Pajuçara: PEUFR 51830: 02/11/2013; PEUFR 51954: 17/05/2014. Pontal do Coruripe: 

PEUFR 51850: 04/11/2013; PEUFR 51932: 15/05/2014.  

Comentários: Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo 

frequentemente sobre o substrato rochoso e eventualmente sobre substrato arenoso e 

algaceo. Neste caso sobre Halimeda  sp., Padina sp., Sargassum sp., Dictyopteris 

delicatula e Dictyota ciliolata). Associados a Canistrocarpus magneanus, D. delicatula, 

D. ciliolata, Dictyota menstrualis, D. mertensii, Spatoglossum schroederi e a espécies 

de Bryopsis sp., Caulerpa sp., Dictyosphaeria sp., Gelidiella sp., Halimeda sp., Padina 

sp., Penicillus sp.e Ulva  sp. em substrato rochoso e a D. delicatula em substrato 

arenoso.  

Foram encontradas variações morfológicas entre os espécimes, ocorrendo desde 

algas com predominância de talo prostrado a outras com predominância do talo ereto.  

 

Canistrocarpus crispatus (J.V. Lamour.) De Paula & De Clerck, 

Journal of Phycology 42: 1285. 2006.  

 Basiônimo: Dictyota crispata J. V. Lamour., Journal de Botanique 2: 44. 1809.  

Fig.: 3 

Talo ereto, marrom esverdeado, 8 - 30 cm de altura. Fixo ao substrato por 

rizoides que emergem da base e das porções proximais da base. Lâmina com margem 

lisa, em forma de fita estreita, torcido em espiral, 5mm de largura na base , 5 – 6mm nas 

dicotomias e 4 - 6mm na porção mediana. Ramificação dicotômica a alterna, de ângulo 

fechado com ápices agudos, chanfrados ou arredondados. Superfície laminar com 

pontuações abundantes formadas por tufos de pelos ao longo de todo talo em ambas as 

faces e com proliferações marginais e centrais abundantes ao longo de todo talo em 

ambas as faces e em áreas danificadas da fita, quando pequenas semelhantes a pequenos 

espinhos e acuminadas quando maiores. Presença de estrias transversais nas partes 

claras. Região cortical formada por uma camada de células pequenas, quadráticas e 

pigmentadas, 12,5 – 15µm de altura e 12,5 – 17,5µm de largura. Região medular 

constituída por uma camada de células grandes, quadráticas a retangulares e incolores, 

50 – 62,5µm de altura e 50 - 100µm de largura. Esporângios isolados ou agregados, 

arredondados a ovalados, circundados por um anel de células estéreis, 62,5 - 100µm de 

diâmetro, frequentemente encontrados ao longo de todo talo em ambas as faces. Soros 
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de anterídios de cor clara, isolados ou agregados, arredondados, ovalados à irregulares, 

150 - 300µm de diâmetro, frequentemente encontrados ao longo de todo talo. 

 

Material selecionado (de norte a sul): Maragogi: PEUFR 51855: 05/11/2013; PEUFR 

52053: 14/07/2014. Paripueira: PEUFR 51836: 03/11/2013; PEUFR 51964: 18/05/2014.  

Pajuçara: PEUFR 51863: 02/12/2013; PEUFR 51985: 13/06/2014. Pontal do Coruripe: 

PEUFR 51849: 04/11/2013; PEUFR 51933: 15/05/2014.  

Comentários: Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo 

frequentemente sobre o substrato rochoso e eventualmente sobre substrato arenoso e 

algaceo. Neste caso sobre Digenea sp. Associados a Dictyopteris delicatula, Lobophora 

variegata e a espécies de Gelidiella sp.e Sargassum sp.em substrato rochoso.  

Esta é a primeira citação para o litoral alagoano. 

 

Canistrocarpus sp. 

 Fig: 4 

Talo prostado, formando tapete, marrom a azul-esverdeado, iridescente, 6 - 13 

cm de diâmetro. Fixo ao substrato por vários pontos rizoidais ao longo do talo. Lâmina 

com margem lisa, em forma de fita, 4 mm de largura na base, 5mm nas dicotomias e 

2mm na porção mediana. Ramificação dicotômica, de ângulo aberto com ápice 

arredondado a chanfrado. Superfície laminar com pontuações escuras abundantes 

formadas por tufos de pelos ao longo de todo talo em ambas as faces e com 

proliferações acuminadas nas áreas marginais da fita. Presença de estrias transversais 

nas partes claras. Região cortical formada por uma camada de células pequenas, 

quadráticas e pigmentadas, 15 -17,5µm de altura e 12,5 - 20µm de largura. Região 

medular constituída por uma camada de células grandes, quadráticas a retangulares e 

incolores, 42,5 - 50µm de altura e 55 – 100µm de largura na porção mediana e na 

porção basal, 112,5 -137,5µm de altura e 100 - 212,5µm de largura. Esporângios 

isolados ou agregados, arredondados a ovalados, circundados por um anel de células 

estéreis, 75 - 150µm de diâmetro, frequentemente encontrados nas porções mediana e 

basal do talo. 

 

Material selecionado (de norte a sul): Maragogi: PEUFR 51854: 05/11/2013; PEUFR 

51948: 16/05/2014. Paripueira: PEUFR 51965: 18/05/2014. 
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Comentários: Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo sobre o 

substrato rochoso e eventualmente sobre substrato algaceo. Neste caso sobre Halimeda 

sp. Associados a Canistrocarpus cervicornis, Dictyopteris delicatula, Lobophora 

variegata e a Halimeda sp. em substrato rochoso.  

 

Dictyopteris J. V. Lamour. 

 

Na flora local foram encontradas cinco espécies de Dictyopteris identificadas 

pela seguinte chave: 

1 – Talo escurecido com nervura central saliente..................................................2 

1a - Talo translúcido com nervura central não saliente.........................................3 

2 - Talo apresentando mais de uma ramificação, lâmina com duas a quatro 

camadas medulares de espessura e nervura central com dez a quatorze camadas 

de células.....................................................................................Dictyopteris justii 

2a – Talo com apenas uma ramificação, lâmina com quatro camadas de 

medulares de espessura e nervura central com dezesseis a dezessete camadas de 

células.....................................................................................Dictyopteris jolyana 

3 – Talo com nervuras secundárias percorrendo toda a margem da 

fita...................................................................................... Dictyopteris delicatula 

3a – Talo sem nervuras secundárias......................................................................4 

4 - Talo com ramificação dicotômica na porção superior e alterna na porção 

inferior, margem denteada e com mais de 1cm de largura na 

lâmina.............................................................................. Dictyopteris jamaicensis 

4a- Talo com ramificação dicotômica em todo talo, margem lisa e com menos de 

1cm de largura na lâmina..............................................Dictyopteris polypodioides 

 

Dictyopteris delicatula J. V. Lamour. 

Nouveau Bulletin des Sciences 1: 332. 1809.  

Fig.: 5 

Talo ereto ou prostrado, formando pequenos tapetes, marrom claro-amarelado, 3 

- 14cm de altura. Fixo ao substrato por filamentos rizoidais. Lâmina com margem lisa, 

em forma de fita estreita, 1 - 4mm de largura na base, 3 - 2mm nas dicotomias e 2mm 

na porção mediana. Ramificação dicotômica curta, de ângulo aberto com ápices 

arredondados. Apresenta nervura central evidente e nervura secundaria percorrendo toda 
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a margem da fita. Superfície laminar com pontuações escuras formadas por tufos de 

pelos em ambas as faces, distribuídas em fileiras de maneira esparsa nos dois lados na 

nervura central. Região laminar formada por duas camadas de células grandes, 

quadráticas e retangulares, pouco pigmentadas, 27,5 - 32,5µm de altura e 32,5 - 50µm 

de largura. Região da nervura central constituída por cinco a sete camadas de células 

quadráticas a irregulares, incolores, com tamanhos variados. A espessura da região 

laminar varia entre 57,5 - 75µm e na região da nervura central entre 125 - 170µm. 

Esporângios inclusos, isolados ou agregados, arredondados a ovalados, 75 – 87,5µm de 

diâmetro, frequentemente encontrados ao longo de todo talo em ambas as faces, 

distribuídos de forma irregular próximo a nervura central. 

 

Material selecionado (de norte a sul): Maragogi: PEUFR 51859: 05/11/2013; PEUFR 

51949: 16/05/2014. Paripueira: PEUFR 51837: 03/11/2013; PEUFR 51966: 18/05/2014. 

Pajuçara: PEUFR 51831: 02/11/2013; PEUFR 51955: 17/05/2014. Pontal do Coruripe: 

PEUFR 51848: 04/11/2013; PEUFR 51934: 15/05/2014.  

Comentários: Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo 

frequentemente sobre o substrato rochoso e eventualmente sobre substrato arenoso e 

algaceo. Neste caso sobre Bryothamnion sp., Cryptonemia sp., Digenea sp., 

Gelidiella sp. e Halimeda sp. Associados a Canistrocarpus cervicornis, C. crispatus, C. 

magneanus, Dictyopteris polypodioides, Dictyota ciliolata, D. jamaicensis, D. 

menstrualis, D. mertensii, Lobophora variegata, Spatoglossum schroederi e a Bryopsis 

sp.,Caulerpa sp., Cryptonemia sp., Gelidiella sp., Halimeda sp., Penicillus sp. e 

Sargassum sp. em substrato rochoso e a C. cervicornis, D. menstrualis, L. variegata, S. 

schroederi e a espécies de Halimeda sp.e Valonia sp.em substrato arenoso.  

Foram observadas duas formas de crescimento uma com as fitas compridas, 

ramificações longas e coloração marrom esverdeada e outra com as fitas e ramificações 

mais curtas que a anterior e com coloração marrom amarelada.  

 

Dictyopteris jamaicensis W.R.Taylor,  

Marine algae of the eastern tropical and subtropical coasts of the Americas. 870. 1960. 

 Fig.: 6 

 Talo ereto, marrom-claro amarelado, 8 - 24cm de altura. Fixo ao substrato por 

filamentos rizoidais formando uma massa amorfa. Lâmina com margem denteada, em 

forma de fita larga, 0,7 - 1cm de largura na base, 1,8 - 2cm nas dicotomias e 1cm na 
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porção mediana. Ramificação dicotômica na porção superior e alterna na porção 

inferior, de ângulo fechado com ápices arredondados com chanfros, 0,5 - 0,6cm de 

largura. Apresenta nervura central evidente não saliente, desnuda nas porções inferiores 

e ausência de nervuras secundarias. Superfície laminar com pontuações escuras 

formadas por tufos de pelos em ambas as faces, distribuídas em fileiras nos dois lados 

na nervura central ao longo de todo o talo. Região laminar formada por duas camadas de 

células quadráticas a retangulares, pouco pigmentadas, com formas e tamanhos 

semelhantes, a espessura nessa região varia entre 62,5 – 87,5µm. Região da nervura 

central constituída por seis a nove camadas de células quadráticas, retangulares a 

irregulares, com tamanhos variados, a espessura nessa região varia entre 112,5 - 155 

µm. Esporângios inclusos, isolados ou agregados, arredondados a ovalados, 87,5 - 

125µm de diâmetro, frequentemente encontrados na porção apical e mediana do talo em 

ambas as faces, distribuídos nos dois lados da nervura central em fileiras. 

  

Material selecionado (de norte a sul): Maragogi: PEUFR 51860: 05/11/2013. 

Paripueira: PEUFR 51876: 03/12/2013; PEUFR 52010: 15/06/2014. Pontal do 

Coruripe: PEUFR 51845: 04/11/2013; PEUFR 51935: 15/05/2014.  

Comentários: Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo sobre 

substrato rochoso.  

Esta é a primeira citação para o litoral alagoano. 

 

Dictyopteris jolyana E.C.Oliveira & R.P.Furtado,  

Nova Hedwigia 29: 759-763. 1978.  

Fig.: 7 

 

 Talo ereto, marrom-escuro amarelado, 24cm de altura. Fixo ao substrato por 

apressório composto de filamentos rizoidais com diâmetro de 3,5cm, que prolonga-se 

em um estipe longo e cilíndrico com ate 9cm de altura que transforma-se na nervura 

central da porção foliar. Lâmina com margem lisa com algumas ondulações irregulares, 

em forma de fita larga, 2,0 – 2,5cm de largura na base e 3,3 – 3,5cm nas porções 

medianas. Ramificação dicotômica com uma única dicotomia, de ângulo aberto. 

Apresenta nervura central evidente e saliente que continua ao termino da porção foliar, a 

qual possui um comprimento entre 13 -15cm. Superfície laminar com pontuações 

escuras formadas por tufos de pelos em ambas as faces, distribuídas de maneira 
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irregular ao longo de todo o talo e com algumas perfurações irregulares ao longo de 

todo talo. Região laminar formada por uma camada de córtex com células pequenas, 

quadráticas, pouco pigmentadas, menores que as medulares e quatro camadas de medula 

com células grandes, retangulares e incolores, a espessura nessa região varia entre 137,5 

– 187,5µm. Região da nervura central constituída por dezesseis a dezessete camadas de 

células, sendo composta por uma camada de córtex com células quadráticas, 

pigmentadas, maiores que as células medulares e por uma medula com células 

pequenas, quadráticas, retangulares à formas irregulares e incolores, a espessura nessa 

região varia entre 237,5 – 312,5µm. Esporângios em soros agregados, arredondados à 

ovalados, com muitos esporângios, formando grandes pontuações escuras na superfície, 

50 – 137,5µm de diâmetro, frequentemente encontrados ao longo de todo talo em ambas 

as faces, distribuídos de maneira irregular. 

 

Material selecionado (de norte a sul): Maragogi: PEUFR 51950: 16/05/2014; PEUFR 

52025: 16/06/2014. Paripueira: PEUFR 51911: 29/01/2014; PEUFR 52011: 15/06/2014 

Pontal do Coruripe: PEUFR 52000: 14/06/2014; PEUFR 52066: 15/07/2014.  

Comentários: Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo sobre 

substrato rochoso e eventualmente sem apressório presos ao substrato algáceo.  

 

Dictyopteris justii J.V. Lamour.,  

Nouveau Bulletin des Sciences 1: 332. 1809.  

Fig.: 8 

 Talo ereto, marrom-escuro amarelado, 12 - 35cm de altura. Fixo ao substrato por 

apressório composto de filamentos rizoidais com diâmetro entre 1,7 – 6cm, que 

prolonga-se em um estipe cilíndrico com altura entre 4 – 6cm que transforma-se na 

nervura central da porção foliar. Lâmina com margem lisa com algumas ondulações 

irregulares, em forma de fita larga, 1 - 1,5cm de largura na base, 2,3 - 3cm nas 

dicotomias e 1,5 – 3,3cm na porção mediana. Ramificação dicotômica com mais de uma 

dicotomia, com ápices arredondados chanfrados, 1 – 1,5cm de largura. Apresenta 

nervura central evidente e saliente. Superfície laminar com pontuações escuras 

formadas por tufos de pelos em ambas as faces, distribuídas de forma irregular ao lado 

da nervura central ao longo de todo o talo. Região laminar formada por uma camada de 

córtex com células retangulares, pigmentadas, menores que as células medulares e duas 

a quatro camadas de medula com células grandes, retangulares a irregulares, a espessura 
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nessa região varia entre 100 – 137,5µm. Região da nervura central constituída por dez a 

quatorze camadas de células pequenas, quadráticas, retangulares a irregulares e 

incolores, a espessura nessa região varia entre 175 - 225µm. Esporângios em soros 

agregados, arredondados, ovalados à irregulares, com muitos esporângios pequenos, 

formando grandes pontuações escuras na superfície, 75 – 112,5µm de diâmetro, 

frequentemente encontrados ao longo de todo talo em ambas as faces. 

 

Material selecionado (de norte a sul): Maragogi: PEUFR 51861: 05/11/2013; PEUFR 

51928: 31/01/2014. 

Comentários: Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo sobre 

substrato rochoso.  

 

Dictyopteris polypodioides (A.P. De Candolle) J.V. Lamour.,  

Nouveau Bulletin des Sciences 1: 332. 1809.  

Basiônimo: Ulva polypodioides A. P. De Candole in Lamarck & De Candole, Flore 

Française 2: 15. 1805.  

Fig.: 9 

 Talo ereto, marrom-amarelado, 5 - 22 cm de altura. Fixo ao substrato por 

apressório composto de filamentos rizoidais com diâmetro entre 0,5 - 3cm, que 

prolonga-se em um estipe cilíndrico com altura entre 2 - 7cm que transforma-se na 

nervura central da porção foliar. Lâmina com margem lisa, em forma de fita larga, 4 - 

8mm de largura na base, 8 - 9mm nas dicotomias e 6 - 8mm na porção mediana. 

Ramificação dicotômica, com ápices arredondados, 4mm de largura. Apresenta nervura 

central evidente não saliente, desnuda nas porções inferiores. Superfície laminar com 

pontuações escuras abundantes formadas por tufos de pelos ao longo de todo talo em 

ambas as faces, distribuídas de forma irregular ao lado da nervura central ao longo de 

todo o talo. Região laminar formada por duas camadas de células grandes, quadráticas a 

retangulares, pouco pigmentadas, a espessura nessa região varia entre 50 – 82,5µm. 

Região da nervura central constituída por nove a quatorze camadas de células pequenas 

à grandes, quadráticas, retangulares à irregulares, com pigmentos apenas nas camadas 

das extremidades, a espessura nessa região varia entre 262,5 – 292,5µm.  Esporângios 

inclusos, agregados, arredondados a ovalados, 82,5 – 137,5µm de diâmetro, 

frequentemente encontrados na porção apical do talo em ambas as faces, distribuídos 

dos dois lados da nervura central em fileiras. 
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Material selecionado (de norte a sul): Paripueira: PEUFR 51910: 29/01/2013; PEUFR 

51967: 18/05/2014. Pontal do Coruripe: PEUFR 51936: 15/05/2014.   

Comentários: Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo sobre 

substrato rochoso. Associado a Dictyopteris delicatula em substrato rochoso.  

Esta é a primeira citação para o litoral alagoano. 

 

Dictyota J. V. Lamour. 

Na flora local foram encontradas seis espécies de Dictyota identificadas pela 

seguinte chave: 

1 - Talo com ramificação alterna, mais visível nos últimos ramos, apresentando 

um eixo central evidente........................................................... Dictyota mertensii 

1a - Talo com ramificação dicotômica, sem eixo central evidente.......................2 

2 – Talo com a margem lisa...................................................................................4 

2a – Talo com a margem denteada........................................................................3 

3 - Margem com acúleos pequenos de maneira espaçada, na porção mediana e 

superior da fronde, ausentes na porção basal do 

talo.........................................................................................Dictyota jamaicensis 

3a – Margem com acúleos grandes, alguns orientados para cima ou no formato 

triangular de maneira espaçada ao longo de todo talo.................Dictyota ciliolata 

4 - Talo apresentando, em corte transversal, um afinamento na região mediana 

do corte.................................................................................. Dictyota pinnatifida 

4a –  Talo em corte transversal sem a característica acima..................................5  

5 - Talo formando moitas com ramificações curtas e ausência de estrias 

transversais na superfície do talo....................................... Dictyota bartayresiana 

5a – Talo com ramificações longas, últimos ramos quase paralelos e com 

presença de estrias transversais na superfície do talo........... Dictyota menstrualis  

 

Dictyota bartayresiana J.V.Lamour. 

 Journal de Botanique [Desvaux] 2: 38-44. 1809. 

 Fig.: 10 

 Talo semiprostrado, formando moitas, marrom-amarelado, 4 - 9cm de altura. 

Fixo ao substrato por filamentos rizoidais. Lâmina com margem lisa, em forma de fita 

http://www.algaebase.org/search/?genus=Dictyota
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estreita, levemente espiralada formando tapetes, 4 - 6mm de largura na base, 0,6 – 1cm 

nas dicotomias e 3 - 6mm na porção mediana. Ramificação dicotômica curta, de ângulo 

aberto, com os últimos ramos paralelos, com ápices chanfrados ou arredondados, 1 - 

3mm de largura. Superfície laminar com pontuações escuras formadas por tufos de 

pelos em ambas as faces, sem formar estrias transversais e com proliferações marginais 

e centrais acuminadas nas porções mediana e basal e em áreas danificadas da fita. 

Região cortical formada por uma camada de células pequenas, quadráticas a 

retangulares e pigmentadas, 12,5 – 17,5µm de altura e 12,5 - 25µm de largura.  Região 

medular constituída por uma camada de células grandes, retangulares (mais largas do 

que altas) à quadráticas e incolores, 37,5 - 50µm de altura e 50 - 100µm de largura. 

Esporângios isolados ou agregados, ovalados, 62,5 - 100µm de diâmetro, 

frequentemente encontrados ao longo de todo talo em ambas as faces.  

 

Material selecionado (de norte a sul): Maragogi: PEUFR 51929: 31/01/2014; PEUFR 

51951: 16/05/2014.  

Comentários: Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo sobre o 

substrato rochoso e eventualmente sobre substrato algaceo. Neste caso sobre Digenea 

sp.               

 

Dictyota ciliolata Sonder ex Kütz. 

 Tabulae Phycologicae 9: 12. 1859.  

Fig.: 11 

 Talo ereto, marrom-esverdeado, 11 - 18cm de altura. Fixo ao substrato por 

apressório formado por filamentos rizoidais. Lâmina com margem denteada com 

acúleos grandes, alguns orientados para cima ou no formato triangular de maneira 

espaçada ao longo de todo talo, em forma de fita estreita, com algumas torções em 

espiral, 5 - 7mm de largura na base, 0,5 – 1cm nas dicotomias e 4 - 6mm na porção 

mediana. Ramificação dicotômica, de ângulo fechado, com ápices chanfrados ou 

arredondados, 3 - 2mm de largura. Superfície laminar com pontuações abundantes 

formadas por tufos de pelos em ambas as faces e com proliferações marginais 

abundantes na porção basal e em áreas danificadas. Presença de estrias transversais de 

cor clara ao longo de toda a superfície. Região cortical formada por uma camada de 

células quadráticas a retangulares e pigmentadas, 15- 22,5µm de altura e 17,5 - 25µm de 

largura. Região medular constituída por uma camada de células grandes, retangulares 
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(mais largas do que altas) à quadráticas e incolores, 50 –75µm de altura e 50 - 125µm 

de largura. Esporângios isolados ou agregados, arredondados a ovalados, 32,5 - 100µm 

de diâmetro, frequentemente encontrados ao longo de todo talo em ambas as faces na 

porção central da fita caracterizando uma margem estéril. Soros de oogônios, isolados 

ou agregados, arredondados a ovalados, 125 - 225µm de diâmetro, frequentemente 

encontrados ao longo de todo talo, principalmente na porção mediana, em ambas as 

faces na porção central da fita. Soros de anterídios de cor clara, isolados ou agregados, 

arredondados a ovalados, 225 - 450µm de diâmetro, frequentemente encontrados ao 

longo de todo talo em ambas as faces na porção central da fita.  

 

Material selecionado (de norte a sul): Maragogi: PEUFR 51857: 05/11/2013; PEUFR 

51952: 16/05/2014. Paripueira: PEUFR 51834: 03/11/2013; PEUFR 51968: 18/05/2014. 

Pajuçara: PEUFR 51825: 02/11/2013; PEUFR 51956: 17/05/2014. 

Comentários: Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo sobre o 

substrato rochoso e eventualmente sobre substrato e algaceo. Neste caso sobre 

Amphiroa sp., Digenea sp.e Dictyopteris delicatula). Associado a Canistrocarpus 

cervicornis, D. delicatula, Dictyota menstrualis em substrato rochoso. Hospedando D. 

delicatula.  

Este trabalho deu o nome de D. ciliolata aos espécimes que apresentaram talos 

mais largos, levemente torcidos, de fácil distensão na preparação de exsicatas, com 

denticulação aculeada orientada para cima ao longo de todo talo. 

 

Dictyota jamaicensis W.R.Taylor 

Marine algae of the eastern tropical and subtropical coasts of the Americas. 870. 1960. 

Fig.: 12 

Talo ereto, marrom-esverdeado, 6 - 26cm de altura. Fixo ao substrato por 

apressório discoide composto de filamentos rizoidais. Lâmina com margem denteada 

com acúleos pequenos de maneira espaçada, na porção mediana e superior da fronde, 

ausentes na porção basal do talo, em forma de fita estreita, frequentemente torcido em 

espiral, 4mm de largura na base, 6mm nas dicotomias e 2 - 3mm na porção mediana. 

Ramificação dicotômica, de ângulo fechado, com ápices arredondados, 2mm de largura. 

Superfície laminar com pontuações abundantes formadas por tufos de pelos em ambas 

as faces e com proliferações marginais em áreas danificadas. Presença de estrias 

transversais de cor clara e mais acentuadas na parte jovem, tornando-se mais escuras na 

http://www.algaebase.org/search/?genus=Dictyota
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base. Região cortical formada por uma camada de células pequenas, quadráticas e 

pigmentadas, 12,5µm de altura e 12,5- 20µm de largura. Região medular constituída por 

uma camada de células grandes, quadráticas a retangulares e incolores, 62,5 - 82,5µm 

de altura e 75 - 112,5µm de largura. Esporângios isolados ou agregados, arredondados, 

40 - 57,5 µm de diâmetro, frequentemente encontrados ao longo de todo talo em ambas 

as faces na porção central da fita caracterizando uma margem estéril. Soros de 

oogônios, isolados ou agregados, arredondados a ovalados, 150 - 225µm de diâmetro, 

frequentemente encontrados ao longo de todo talo em ambas as faces. Soros de 

anterídios de cor clara, isolados ou agregados, arredondados a ovalados, 150 - 300µm 

de diâmetro, frequentemente encontrados ao longo de todo talo em ambas as faces. 

Material selecionado (de norte a sul): Maragogi: PEUFR 51858: 05/11/2013; PEUFR 

52056: 14/07/2014. Paripueira: PEUFR 51840: 03/11/2013; PEUFR 51969: 18/05/2014. 

Pajuçara: PEUFR 51829: 02/11/2013; PEUFR 51957: 17/05/2014. Pontal do Coruripe: 

PEUFR 51888: 04/12/2013; PEUFR 51918: 30/01/2014. 

Comentários:  Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo sobre o 

substrato rochoso e eventualmente sobre o substrato algáceo. Neste caso sobre 

Dictyopteris delicatula. Associado a D. delicatula, Spatoglossum schroederi e a 

Caulerpa sp., Dictyosphaeria sp.e Sargassum sp. em substrato rochoso.  

Este trabalho deu o nome de D. jamaicensis aos espécimes que apresentaram 

talos mais estreitos, frequentemente torcidos, de difícil distensão, com denticulação 

triangular nunca orientada para cima.  

 

Dictyota menstrualis (Hoyt) Schnetter, Hörnig & Weber-Peukert,  

Hydrobiologia 151/152: 195. 1997.  

Basiônimo: Dictyota dichotoma var. menstrualis Hoyt, American Journal of Botany 14: 

161. 1927.  

Fig.: 13 

Talo ereto, marrom-esverdeado, 6 - 14cm de altura. Fixo ao substrato por 

apressório formado por filamentos rizoidais. Lâmina com margem lisa, em forma de fita 

estreita, com algumas torções em espiral, 2 - 4mm de largura na base, 3 - 6mm nas 

dicotomias e 2 - 3mm na porção mediana. Ramificação dicotômica longa, de ângulo 

fechado, últimos ramos quase em paralelo, com ápices chanfrados ou em sua maioria 

arredondados, 1 - 2mm de largura. Superfície laminar com pontuações abundantes 
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formadas por tufos de pelos em ambas as faces e com poucas proliferações centrais e 

marginais na porção basal e em áreas danificadas. Presença de estrias transversais bem 

evidentes ao longo de toda a superfície. Região cortical formada por uma camada de 

células pequenas, quadráticas e pigmentadas, 17,5 - 25µm de altura e 12,5 - 20µm de 

largura. Região medular constituída por uma camada de células grandes, quadráticas a 

retangulares e incolores, 37,5 – 57,5µm de altura e 45 - 125µm de largura. Esporângios 

isolados ou agregados, arredondados, 57,5 - 100µm de diâmetro, frequentemente 

encontrados ao longo de todo talo em ambas as faces. Soros de oogônios, isolados ou 

agregados, arredondados, ovalados à irregulares, 175 - 225 µm de diâmetro, 

frequentemente encontrados nas porções apical e mediana do talo em ambas as faces. 

Soros de anterídios de cor clara, arredondados, ovalados a irregulares, 100 – 237,5µm 

de diâmetro, frequentemente encontrados ao longe de todo talo em ambas as faces. 

 

Material selecionado (de norte a sul): Paripueira: PEUFR 51841: 03/11/2013; PEUFR 

51970: 18/05/2014. Pajuçara: PEUFR 51958: 17/05/2014; PEUFR 51989: 13/06/2014. 

Pontal do Coruripe: PEUFR 51919: 30/01/2014; PEUFR 52001: 14/06/2014.  

Comentários:  Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo 

frequentemente sobre o substrato rochoso e eventualmente sobre substrato arenoso e 

algaceo. Neste caso sobre Digenea sp.e Ulva sp. Associado a Canistrocarpus 

cervicornis, Dictyopteris delicatula, Dictyota ciliolata, D. mertensii, Spatoglossum 

schroederi e Sargassum sp.em substrato rochoso e a D. delicatula, S. schroederi e 

Valonia sp. em substrato arenoso. Hospedando Hypnea sp. e D. delicatula.  

Foram observados nos exemplares uma ramificação dicotômica em intervalos 

longos, com ângulo fechado, formando ramos quase paralelos e a presença de estrias 

transversais ao longo de todo talo, caracteres diagnósticos que a diferem das demais 

espécies do gênero. 

 

Dictyota mertensii (Martius) Kütz.,  

Tabulae Phycolocicae 9: 15.1859.  

Basiônimo: Ulva mertensii Martius, Icones Plantarum Cryptogamicarum: 5. 1828.  

Fig.: 14 

 Talo ereto, marrom esverdeado, iridescente, 9 - 24cm de altura. Fixo ao 

substrato por rizoides basais e marginais espalhados ao longo de todo talo. Lâmina com 

margem lisa, em forma de fita estreita, 3 - 5mm de largura na base, 6mm nas dicotomias 
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e 3 - 4mm na porção mediana. Ramificação alterna, de ângulo fechado, mais visível nos 

últimos ramos, apresentando um eixo central evidente, com ápices arredondados 

podendo ser chanfrados ou não, 2 - 3mm de largura. Superfície laminar com pontuações 

abundantes formadas por tufos de pelos em ambas as faces e com poucas proliferações 

marginais e centrais ao longo de todo talo em ambas as faces. Região cortical formada 

por uma camada de células pequenas, quadráticas e pigmentadas, 10 - 15µm de altura e 

10 – 17,5µm de largura. Região medular constituída por uma camada de células 

grandes, quadráticas e incolores ou com pouca pigmentação, 50 - 85µm de altura e 50 – 

82,5µm de largura. Esporângios isolados ou agregados, arredondados a ovalados, 50 - 

100µm de diâmetro, frequentemente encontrados na porção apical e mediana do talo em 

ambas as faces. Soros de oogônios, isolados ou agregados, arredondados a ovalados, 

162,5 - 300µm de diâmetro, frequentemente encontrados na porção apical do talo em 

ambas as faces. Soros de anterídios de cor clara, isolados ou agregados, arredondados a 

irregulares, 175 - 575µm de diâmetro, frequentemente encontrados na porção apical do 

talo em ambas as faces. 

 

Material selecionado (de norte a sul): Paripueira: PEUFR 51838: 03/11/2013; PEUFR 

51971: 18/05/2014. Pontal do Coruripe: PEUFR 51920: 30/01/2014; PEUFR 52002: 

14/06/2014. 

Comentários:  Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo 

frequentemente sobre o substrato rochoso e eventualmente sobre substrato arenoso e 

algaceo. Neste caso sobre Digenea sp.. Associado a Canistrocarpus cervicornis, 

Dictyopteris delicatula, Dictyota menstrualis e Sargassum sp. em substrato rochoso.  

 

Dictyota pinnatifida Kütz.,  

Tabulae phycologicae 9: 16. 1859.  

Fig.: 15 

Talo ereto, marrom-clara amarelado, 7 - 12cm de altura. Fixo ao substrato por 

filamentos rizoidais. Lâmina com margem lisa, em forma de fita estreita, 4 - 5mm de 

largura na base, 6mm nas dicotomias e 2 - 3mm na porção mediana. Ramificação 

aparece diversa nas partes do talo podendo ser dicotômica, alterna ou irregular, com 

ápices agudos ou arredondados chanfrados medindo 1mm de largura. Superfície laminar 

com pontuações escuras formadas por tufos de pelos em ambas as faces e com 

proliferações marginais e centrais na porção central e em áreas danificadas. Presença de 
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estrias transversais ao longo de toda a superfície. Região cortical formada por uma 

camada de células pequenas, quadráticas a retangulares e pigmentadas, 17,5 - 25µm de 

altura e 15 – 25µm de largura. Região medular constituída por uma camada de células 

grandes retangulares, mais altas do que largas e incolores, 75 - 125µm de altura e 42,5 – 

75µm de largura. No corte transversal, observa-se três camadas de células com um 

afinamento na região mediana do corte. A espessura do talo na porção marginal do corte 

varia entre 137,5 – 175µm e na porção afinada entre 100 - 125µm. Esporângios isolados 

ou agregados, arredondados a ovalados, 62,5 – 117,5µm de diâmetro, frequentemente 

encontrados ao longo de todo talo em ambas as faces. 

 

Material selecionado (de norte a sul): Maragogi: PEUFR 52057: 14/07/2014. 

Paripueira: PEUFR 51880: 03/12/2013. Pajuçara: PEUFR 52033: 12/07/2014. 

Comentários:  Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo sobre 

substrato rochoso.  

Esta é a primeira citação para o litoral alagoano. 

 

Lobophora variegata (J.V. Lamour.) Womersley ex E.C. Oliveira, 

 Algas Bentônicas do Brasil: 217. 1977.  

Basiônimo: Dictyota variegata J.V. Lamour., Journal de Botanique 2: 40. 1809.  

Fig.: 16 

Talo ereto, prostrado ou incrustado, marrom escuro esverdeado, 4,5 - 12cm de 

altura. Fixo ao substrato por um apressório discoide, composto de filamentos rizoidaiss, 

com diâmetro entre 0,5 – 3cm.  Lâmina com margem lisa e arredondada, em forma de 

leque, inteira ou partida longitudinalmente pouco rígida, 4 – 11cm de largura, 

terminando em um estipe cilindro, curto, 0,5 cm de altura. Ramificação simples. 

Superfície laminar ondulada, com linhas concêntricas de cor escura, distribuídas 

radialmente e tufos de pelos em ambas as faces do talo. Região cortical formada por 

uma camada de células pequenas, quadráticas e pigmentadas, 10 - 12,5µm de altura e 

17,5 - 22,5µm de largura. Região subcortical formada por duas a três camadas de 

células pequenas, quadráticas a retangulares e pigmentadas, 7,5 - 10µm de altura e 10 - 

20µm de largura.  Região medular constituída por uma camada de células grandes, mais 

altas do que largas e incolores, 20 - 40µm de altura e 10 - 17,5µm de largura. 

Esporângios pequenos, agregados em soros de cor clara em grandes quantidades, 

arredondados, ovalados a irregulares, 37,5 – 62,5µm de diâmetro, frequentemente 
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encontrados na porção apical do talo em apenas uma das faces. Soros de oogônios, 

isolados ou agregados, arredondados, ovalados à irregulares, 150 - 475µm de diâmetro, 

frequentemente encontrados na porção apical e mediana do talo em ambas as faces. 

 

Material selecionado (de norte a sul): Paripueira: PEUFR 51835: 03/11/2013; PEUFR 

51972: 18/05/2014. Pajuçara: PEUFR 51832: 02/11/2013; PEUFR 51959: 17/05/2014. 

Pontal do Coruripe: PEUFR 51851: 04/11/2013; PEUFR 51939: 15/05/2014.  

Comentários:  Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo 

frequentemente sobre o substrato rochoso e eventualmente sobre substrato arenoso e 

algaceo. Neste caso sobre Digenea sp. . Associado a Canistrocarpus crispatus, C. 

magneanus, Dictyopteris delicatula, Spatoglossum schroederi e Sargassum sp. em 

substrato rochoso e a D. delicatula em substrato arenoso. Hospedando Cryptonemia sp. 

e D. delicatula.  

 

Padina Adanson 

Na flora local foram encontradas quatro espécies de Padina identificadas pela 

seguinte chave: 

1 – Talo com região basal constituída por seis camadas de células de espessura e 

esporângios encontrados entre as linhas de pelos.................. Padina gymnospora 

1a - Talo com região basal constituída por duas à quatro camadas de células de 

espessura................................................................................................................2 

2 – Talo com região basal constituída por três e quatro camadas de células de 

espessura e esporângios encontrados acima e abaixo das linhas de 

pelos......................................................................................... Padina antillarum  

2a- Talo com duas a três camadas de células de espessura ao longo de todo talo e 

esporângios encontrados acima das linhas de pelos..............................................3 

3 – Talo com duas camadas de células de espessura ao longo de todo talo e 

esporângios encontrados acima das linhas concêntrica de pelos, aparecendo 

alternando nessas linhas, em apenas uma face do talo, geralmente a que não 

encontra-se calcificada...................................................... Padina sanctae-crucis  

3a – Talo com três camadas de células de espessura ao longo de todo talo e 

esporângios encontrados acima das linhas concêntricas de pelos, em apenas uma 

face do talo, geralmente a que não encontra-se calcificada.... Padina boergesenii 
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Padina antillarum (Kützing) Piccone,  

Alghe del viaggio di circunmavigazione della Vettor pisane: 36. 1886.  

Basiônimo: Zonaria antillarum Kützing, Tabulae Phycologicae 9: 29. 1859.  

Fig.: 17 

Talo ereto, marrom-escuro esverdeado, 5 - 16cm de altura. Fixo ao substrato por 

apressório discoide, composto de filamentos rizoidais, com diâmetro entre 0,8 – 3cm. 

Lâmina com margem enrolada devido ao crescimento por margem de células apicais, 

em forma de leque, inteira ou partida longitudinalmente, terminando em um estipe 

cilindro, curto, 1 – 2cm de altura. Ramificação simples. Superfície laminar com tufos de 

pelos longos formando linhas concêntricas ao longo de todo talo em ambas as faces, e 

com impregnação de carbonato de cálcio em pouca quantidade em todo talo, em ambas 

face. Região apical, abaixo da margem enrolada, formada por duas camadas de células, 

sendo a camada inferior de células maiores e retangulares e a superior com células 

menores e quadráticas. A espessura do talo na porção apical varia entre 62,5 – 67,5µm. 

Região mediana formada por três a quatro camadas de células com tamanhos 

semelhantes, quadráticas a retangulares. A espessura do talo na porção mediana varia 

entre 75 – 87,5µm. Região basal constituída por três e quatro camadas de células com 

formas e tamanhos semelhantes, quadráticas. A espessura do talo na porção basal varia 

entre 75 - 100 µm. Esporângios agregados formando faixas próximas às linhas de pelos, 

arredondados, ovalados a irregulares, 62,5 - 100µm de diâmetro, frequentemente 

encontrados acima e abaixo das linhas concêntricas de pelos, na porção mediana e basal 

do talo em ambas as faces.  

 

Material selecionado (de norte a sul): Maragogi: PEUFR 51898: 05/12/2013; PEUFR 

52058: 14/07/2014. Paripueira: PEUFR 51914: 29/01/2014. Pajuçara: PEUFR 51962: 

17/05/2014. Pontal do Coruripe: PEUFR 51847: 04/11/2013; PEUFR 52004: 

14/06/2014.  

Comentários:  Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo sobre 

substrato rochoso e eventualmente sobre substrato arenoso. Formando bancos 

associados a Canistrocarpus cervicornis, Bryopsis sp., Neomeris sp. e Ulva sp. 

Hospedando Hypnea sp. e Dictyopteris delicatula.  

Esta é a primeira citação para o litoral alagoano. 
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Padina boergesenii  Allender & Kraft,  

Brunonia 6: 87-89. 1983.  

Fig.: 18 

Talo ereto, marrom claro, 4 - 15cm de altura. Fixo ao substrato por apressório 

discoide, composto de filamentos rizoidais, com diâmetro entre 0,4 – 3,5cm. Lâmina 

com margem enrolada devido ao crescimento por margem de células apicais, em forma 

de leque, inteira ou partida longitudinalmente, terminando em um estipe cilindro, curto, 

0,5 – 1,5cm de altura. Ramificação simples. Superfície da lâmina com tufos de pelos 

longos formando linhas concêntricas ao longo de todo talo em ambas as faces e com 

impregnação de carbonato de cálcio acentuada em todo talo, em apenas uma face. 

Região apical, abaixo da margem enrolada, formada por três camadas de células. A 

espessura do talo na porção apical varia entre 75 - 87,5µm. Região mediana formada 

por três camadas de células. A espessura do talo na porção mediana varia entre 75 - 

100µm. Região basal constituída por três camadas de células. A espessura do talo na 

porção basal varia entre 85 - 100µm. Todas as células quadráticas a retangulares e com 

tamanhos semelhantes. Esporângios agregados, arredondados a ovalados, formando 

faixas próximas às linhas de pelos, 75 - 92,5µm de diâmetro, frequentemente 

encontrados acima das linhas concêntricas de pelos, na porção mediana e apical do talo 

em apenas uma face do talo, geralmente a que não se encontra calcificada.  

 

Material selecionado (de norte a sul): Maragogi: PEUFR 51862: 05/11/2013; PEUFR 

51953: 16/05/2014.Pajuçara: PEUFR 51828: 02/11/2013; PEUFR 51960: 17/05/2014. 

Pontal do Coruripe: PEUFR 51846: 04/11/2013; PEUFR 51940: 15/05/2014.  

Comentários:  Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo 

frequentemente sobre o substrato rochoso e eventualmente sobre substrato arenoso. 

Formando bancos associados a Canistrocarpus cervicornis, Bryopsis sp., Neomeris sp. 

e Ulva sp. Hospedando Dictyota menstrualis.  

 

Padina gymnospora (Kütz.) Sonder,  

Abhandlungen der Naturrwissenschaftlichen Verlins in Hamburg 5: 47. 1871. 

Basiônimo: Zonaria gymnospora Kütz., Tabulae Phycologicae 9: 29. 1859.  

Fig.: 19 

Talo ereto, marrom esverdeado, 8 - 18cm de altura.. Fixo ao substrato por 

apressório discoide, composto de filamentos rizoidais, com diâmetro entre 0,5 – 4cm. 
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Lâmina com margem enrolada devido ao crescimento por margem de células apicais, 

em forma de leque, inteira ou partida longitudinalmente, terminando em um estipe 

cilindro, curto, 0,5 – 2cm de altura. Ramificação simples.   Superfície laminar com tufos 

de pelos longos formando linhas concêntricas ao longo de todo talo em ambas as faces, 

com pouca impregnação de carbonato de cálcio em todo talo, aparecendo mais forte na 

base, em ambas as faces ou sem calcificação e com proliferações marginais e centrais na 

porção basal do talo. Região apical, abaixo da margem enrolada, formada por três 

camadas de células com tamanhos semelhantes e quadráticas, compostas por uma 

camada de córtex pigmentado e uma camada medular incolor a pouco pigmentada. A 

espessura do talo na porção apical varia entre 50 - 87,5µm. Região mediana formada 

por quatro camadas de células com tamanhos semelhantes e quadráticas, compostas por 

uma camada de córtex pigmentado e duas camadas medulares incolores a pouco 

pigmentada. A espessura do talo na porção mediana varia entre 87,5 – 117,5µm. Região 

basal constituída por seis camadas de células com tamanhos semelhantes e quadráticas, 

compostas por uma camada de córtex pigmentada e quatro camadas medulares 

incolores. A espessura do talo na porção basal varia entre 125 - 150µm. Esporângios 

agregados formando faixas próximas as linhas de pelos, arredondados, 50 - 100µm de 

diâmetro, frequentemente encontrados entre as linhas concêntricas de pelos, na porção 

apical do talo em ambas as faces. Soros de anterídios de cor clara, agregados formando 

faixas próximas as linhas de pelos, com formato irregular, 185 - 525µm de diâmetro, 

frequentemente encontrados entre as linhas concêntricas de pelos, na porção apical e 

mediana do talo em ambas as faces. 

 

Material selecionado (de norte a sul): Paripueira: PEUFR 51833: 03/11/2013; PEUFR 

51973: 18/05/2014. Pajuçara: PEUFR 51827: 02/11/2013; PEUFR 51992: 13/06/2014. 

Pontal do Coruripe: PEUFR 51923: 30/01/2014; PEUFR 51941: 15/05/2014. 

Comentários:  Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo 

frequentemente sobre o substrato rochoso e eventualmente sobre substrato arenoso. 

Formando bancos associados a Canistrocarpus cervicornis, Bryopsis sp., Neomeris sp. 

e Ulva sp.   

 

Padina sanctae-crucis Børgesen,  

Danisk Botanisk Arkiv 2: 45. 1914.  

Fig.: 20 
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 Talo ereto, marrom-claro amarelado, 5 - 8cm de altura. Fixo ao substrato por 

apressório discoide, composto de filamentos rizoidais, com diâmetro entre 1 – 2,2cm. 

Lâmina com margem enrolada devido ao crescimento por margem de células apicais, 

em forma de leque, inteira ou partida longitudinalmente, terminando em um estipe 

cilindro, curto, 0,7 cm de altura. Ramificação simples.  Superfície laminar com tufos de 

pelos longos formando linhas concêntricas ao longo de todo talo em ambas as faces, e 

com impregnação de carbonato de cálcio em todo talo, em apenas uma face. Região 

apical, abaixo da margem enrolada, formada por duas camadas de células quadráticas e 

pigmentadas, sendo a camada inferior de células maiores que a superior. A espessura do 

talo na porção apical varia entre 57,5 - 75µm. Região mediana formada por duas 

camadas de células, sendo a camada inferior com células maiores, quadráticas e 

pigmentadas e a camada superior com células menores, retangulares e pigmentadas. A 

espessura do talo na porção mediana varia entre 75 – 82,5µm. Região basal constituída 

por duas camadas de células com tamanhos semelhantes, quadráticas a retangulares e 

pigmentadas. A espessura do talo na porção basal varia entre 82,5 - 100µm. 

Esporângios agregados formando faixas próximas as linhas de pelos, arredondados a 

ovalados, 62,5 - 90µm de diâmetro, frequentemente encontrados acima das linhas 

concêntrica de pelos, aparecendo alternadamente nessas linhas, na porção apical do talo, 

em apenas uma face do talo, geralmente a que não encontra-se calcificada.  

 

Material selecionado (de norte a sul): Paripueira: PEUFR 51883: 03/12/2013; PEUFR 

51974: 18/05/2014.  

Comentários:  Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo 

frequentemente sobre o substrato rochoso e eventualmente sobre substrato arenoso. 

Formando bancos unialgais de Padina spp.  

 

Spatoglossum schroederi (C. Agardh) Kütz.,  

Tabulae Phycologicae 9: 21. 1859.   

Basiônimo: Zonaria schroederii C. Agardh, Systema Algarum: 265-266. 1824.  

Fig.: 21 

 Talo ereto, marrom amarelado, 9 - 20cm de altura. Fixo ao substrato por 

apressório discoide, composto de filamentos rizoidais, com diâmetro de 1cm. Lâmina 

com margem irregular, em forma de fita larga, com algumas torções em espiral, 8mm – 

1,3cm de largura na base, 1,2 – 5,0cm nas bases das dicotomias e 1,2 – 3,5cm na porção 
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mediana. Ramificação dicotômica a irregular, de ângulo fechado, com ápices 

arredondados, chanfrados ou não, à irregulares, 0,5 - 1cm  de largura. Superfície laminar 

com pontuações escuras, pequenas e/ou grandes, principalmente na região apical, 

formadas por tufos de pelos em ambas as faces e com proliferações marginais ao longo 

de todo talo e em áreas danificadas. Presença de perfurações arredondadas a irregulares 

ao longo de toda a superfície. O talo apresenta duas formas de crescimento, uma com 

uma fita maior e mais larga, 0,8 - 1cm de largura na base, 1,2 - 3cm nas bases das 

dicotomias, 1,2 - 2,5cm na porção mediana e 0,5cm no ápice e outra forma com uma fita 

menor, menos larga e com mais perfurações na superfície, 0,7 – 1,3cm de largura na 

base, 2,5cm nas bases das dicotomias e 1cm nas porções mediana e apical. Região 

apical formada por três a quatro camadas de células com tamanhos e formas 

semelhantes, quadráticas a retangulares, sendo as camadas externas fortemente 

pigmentadas. A espessura do talo na porção apical varia entre 67,5 - 90µm. Região 

mediana constituída por seis camadas de células, compostas por uma camada de córtex 

com células pequenas, quadráticas ou retangulares e pigmentadas e por quatro camadas 

de medula com células de tamanho e formas variáveis, incolores a pouco pigmentadas. 

A espessura do talo na porção mediana varia entre 125 - 175µm. Esporângios inclusos, 

isolados na maioria dos casos ou agregados, arredondados a ovalados, 75 – 87,5µm de 

diâmetro, frequentemente encontrados ao longo de todo talo em ambas as faces. Soros 

de anterídios inclusos de cor clara, agregados, retangulares a irregulares, 125 - 500µm 

de diâmetro, frequentemente encontrados ao longo de todo talo em ambas as faces. 

 

Material selecionado (de norte a sul): Maragogi: PEUFR 52028 16/06/2014. 

Paripueira: PEUFR 51839: 03/11/2013; PEUFR 51983: 18/05/2014. Pajuçara: PEUFR 

51826: 02/11/2013; PEUFR 51961: 17/05/2014. Pontal do Coruripe: PEUFR 51892: 

04/12/2013; PEUFR 52071: 15/07/2014. 

Comentários:  Os espécimes foram encontrados na zona entre mares, crescendo sobre 

substrato rochoso e eventualmente sobre substrato arenoso e algaceo. Neste caso sobre 

Caulerpa sp. e Digenea sp. Associado a Canistrocarpus cervicornis, Dictyopteris 

delicatula, Dictyota crenulata, D. menstrualis, Lobophora variegata, Bryopsis sp.e 

Sargassum sp.em substrato rochoso e a D. delicatula, D. mesntrualis e Valonia sp. em 

substrato arenoso. Hospedando D. delicatula.  
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Foram observadas duas formas de crescimento, uma com fitas largas com 

margem mais regulares e maiores e outra menor, menos larga e com mais 

irregularidades na margem. 

 

DISCUSSÃO 

Pode-se afirmar que a posição taxonômica dos gêneros identificados se encontra 

bem definida, permitindo uma fácil identificação. Este aspecto não foi observado em 

nível específico, ressaltando-se que algumas espécies precisaram ter seus limites 

taxonômicos melhor estabelecidos.  

O gênero Canistrocarpus estabelecido por De Clerck et. al. (2006) baseados nos 

dados morfológicos e moleculares é caracterizado, principalmente, pela presença de um 

anel de células estéreis bem definido ao redor dos esporângios e pelo contorno dos soros 

de anterídios por paráfises multicelulares e pigmentadas. Os autores transferiram as 

espécies Dictyota cervicornis, D. crispata e D. magneana para este gênero.  

Canistrocarpus cervicornis foi primeiramente descrita por Kützing (1859) como 

Dictyota cervicornis. Em De Clerck & Coppejans (1997) duas formas diferentes de 

crescimento desta espécie foram reconhecidas de acordo com o padrão de ramificação. 

Dictyota cervicornis caracterizada pelo típico padrão de ramificação cervicorne: uma 

combinação de tiras torcidas em espiral e ramificação subdicotomica que se 

assemelham a chifres e uma forma de crescimento de D. cervicornis com um reflexo 

típico de um ramo foi estabelecida como D. cervicornis f. pseudohamata. 

Posteriormente, os ramos recurvados foram atribuídos a mudanças ecológicas. Os 

espécimes de ambientes de arrebentação tendem a formar ramos que oferecem uma 

maneira adicional de prenderem-se, enquanto as que não apresentavam os ramos 

recurvados foram de plantas que cresceram em lagoas protegidas. Observaram a 

ocorrência dos tipos intermediários entre as duas formas de crescimento, justificando a 

união das duas espécies (COPPEJANS et al. 2000).  

O talo de C. cerviconis é geralmente composto por uma elaborada parte 

prostrada com tiras grossas, longas e alças finas eretas com sinuosas curvas 

características (COPPEJANS et al., 2001).  

Torrano-Silva (2010) também encontrou variações morfológicas descrevendo 

diversas formas, atribuindo-as a adaptabilidade a diferentes hábitats. Este fato foi 

observado no material analisado, apresentando indivíduos com talos compridos, frouxos 

e epífitos, a prostrados, curtos e formando tapetes, com a presença ou não de torções no 
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talo, com também variações na largura das fitas e no ângulo das ramificações, do agudo 

ao obtuso, divaricado, este último associado à ramos recurvados. 

Canistrocarpus crispatus foi primeiramente descrita por Lamouroux (1809) 

como Dictyota crispata. Este táxon foi muitas vezes erroneamente chamado de Dictyota 

bartayresiana sensu Vickers, Dictyota bartayresiana sensu Lamouroux (ou D. 

bartayresii) (COPPEJANS et al., 2001). De Clerck e Coppejans (1997), constataram 

que a espécie tipo de D. bartayresiana Vickers a qual possuía talos com fitas estreitas e 

ápices agudos, deveria ser chamada de Dictyota crispata, enquanto que os talos com 

fitas largas e ápices obtusos, sem involucro nos esporângios, características diagnósticas 

de C. crispatus, foram definidos como D. bartayresiana Lamouroux,. 

As principais diferenças observadas entre C. cervicornis, são os ângulos mais 

fechados, ápices agudos e forma de crescimento principalmente ereta. O talo de C. 

crispatus é caraterizado por uma forma ereta de crescimento, com uma pequena parte da 

base ligada ao substrato em vários pontos (COPPEJANS et al., 2001).  

De Clerck & Coppejans (1999) consideraram o hábito como um critério 

importante na taxonomia do gênero. Foi feita uma distinção entre os três diferentes 

meios de fixação: talos completamente eretos com um único ponto de fixação, talos 

eretos que estão ligados em vários pontos perto da base, e talos completamente 

prostrados. 

 Essas diferenças de fixação são importantes porque não existem estados de 

transição dentro de uma única espécie, C. crispatus é sempre caracterizado por uma 

base um pouco prostrada combinada com alças eretas e C. cerviconis possui um talo 

ascendente, faltando uma base bem definida, muitas vezes têm uma fase de crescimento 

prostrado, a qual, dependendo das condições ambientais, pode ser dominante ou quase 

ausente (DE CLERCK & COPPEJANS, 1999; COPPEJANS et al., 2001). 

Outras diferenças observadas entre as espécies do gênero Canistrocarpus estão 

relacionadas a forma dos ápices e largura da fita, com C. magneanus apresentando a fita 

um pouco mais larga que a espécie C. cervicornis. Além dessas diferenças C. 

magneanus apresenta uma distinta iridescência azul-cinza (DE CLERCK et. al., 2006). 

O gênero Dictyopteris é facilmente identificado e distinguido dos demais por sua 

nervura central evidente. Dictyopteris delicatula foi descrita por Lamouroux (1809). De 

acordo com Silva (2010) é facilmente identificada por seu tamanho e aspecto delicado, 

por apresentar margens lisas e ausência de nervuras secundárias. Essa espécie é 

identificada em ambiente natural formando tufos emaranhados de fitas estreitas 
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marrom-amareladas, ramificadas de maneira subdicotômica em ângulo 

aproximadamente reto, com inúmeras pontuações (tufos de pelos). Outro aspecto que a 

distingue das outras espécies deste gênero, tornando-a facilmente reconhecível são suas 

fitas que mostram uma delicada nervura central e outra secundária que percorre toda a 

margem (SILVA, 2010). 

Dictyopteris jamaicensis foi descrita por Taylor (1960). Apresenta como 

caracteres diagnósticos a ramificação alterna, lâmina com mais de 1 cm de largura e a 

presença de pequenos dentes na margem, características que a distinguem das demais 

espécies do gênero (NUNES & PAULA, 2006; ALMEIDA, 2013).  

Este taxón está intimamente relacionado com as espécies D. plagiograma e D. 

polypodioides, diferindo principalmente da primeira pela ausência de vênulas laterais e 

das duas por apresentar uma margem denteada (VILLAÇA & JENSEN, 2006). 

A identificação dessa espécie pode ser confundida com outras espécies já 

citadas, porém com a observação das características morfológicas mencionadas as 

dúvidas podem ser facilmente resolvidas. Apesar desses caracteres diagnósticos 

distinguirem D. jamaicensis das outras espécies, um estudo mais aprofundado de 

quimiossistemática ou de biologia molecular pode demonstrar que D. jamaicensis e D. 

polypodioides são conspecíficas (VILLAÇA & JENSEN, 2006). 

Dictyopteris jolyana foi descrita por Oliveira e Furtado (1978). O número de 

camadas de células medulares na porção laminar consta como um caracter variável, 

Nunes e Paula (2006) cita um limite de 4 a 7 camadas para a Bahia, Torrano-Silva 

(2010) para o arquipélago de Abrolhos encontra de 2 a 5 camadas. Para os indivíduos de 

Alagoas foram encontradas 4 camadas medulares na porção laminar.  

Os espécimes possuem talos grandes, foliosos, com poucas ramificações, essas 

ocorrendo próximo a base do talo, com uma coloração marrom, caracteres que os 

tornam facilmente identificáveis (TORRANO-SILVA, 2010). 

Esta espécie raramente é encontrada fértil, os autores citados acima encontraram 

apenas talos estéreis. Para os espécimes de Alagoas foram encontrados esporângios 

apenas em dois meses de coleta.  

Dictyopteris justii foi descrita por Lamouroux (1809). Nunes e Paula (2006) 

observaram apenas duas camadas de células medulares na porção laminar, observações 

de 2 – 4 camadas de células medulares nesta porção foram feitas por Nunes (1999), 

Torrano-Silva (2010) e também neste trabalho. Segundo Torrano-Silva (2010) esta 

constatação pode ser decorrente de um fenômeno de hibridação entre D. justii e D. 
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jolyana e portanto a identificação de espécimes com mais de duas camadas de células 

medulares na porção laminar permaneceria incerta. 

Este espécime assemelha-se a D. jolyana, diferindo no numero de camadas 

medulares na porção laminar (SILVA, 2010).  

Dictyopteris polypodioides foi primeiramente descrita por Lamarck & De 

Candolle (1805) como Ulva polypodioides, posteriormente Lamouroux (1809) a 

transferiu para o gênero Dictyopteris, o qual correspondia às características da espécie, 

principalmente por apresentar uma nervura central na fita.  

Este táxon pode ser facilmente reconhecido pelas suas dimensões, pela ausência 

de nervuras laterais e por sua coloração amarelada característica, está intimamente 

relacionado com D. jamaicensis, diferenciando-se deste por possuir ramificação 

dicotômica na porção basal a irregular na porção mediana e apical, além disso, suas 

lâminas são lisas diferente de D. jamaicensis que possui lâminas onduladas e denteadas 

(VILLAÇA & JENSEN, 2006; SILVA, 2010). 

O gênero Dictyota apresentou maior diversidade e, por conseguinte, maiores 

dificuldades no estabelecimento dos limites de cada táxon. Dictyota bartayresiana foi 

descrita por Lamouroux (1809). Historicamente, muitos espécimes atribuídos a esta 

espécie, na verdade pertenciam a Canistrocarpus crispatus (COPPEJANS et al., 2011). 

Nunes e Paula (2001) comentam que as espécies registradas como D. bartayresiana 

para o Brasil podem ser colocadas como D. crispata, atual Canistrocarpus crispatus. 

Anteriormente, o binômio desta espécie era designado a duas morfologias 

distintas, um talo mais estreito, longo, com ápices agudos e anéis de células estéreis ao 

redor dos esporângios e um talo com fitas mais largas e pontas obtusas, aspecto um 

pouco mais prostrado, sem proliferações de superfície e nem anéis de células estéreis ao 

redor dos esporângios (TORRANO-SILVA, 2010).  

Os espécimes de D. bartayresiana possuem talo ereto, faltando uma base bem 

definida, muitas vezes têm uma fase de crescimento prostrado, o qual, dependendo das 

condições ambientais, pode ser dominante ou quase ausente (DE CLERCK & 

COPPEJANS, 1999). 

Dictyota ciliolata foi descrita por Kützing (1859). Esta espécie pode ser 

confundida com D. jamaicensis, ambas apresentam margens denteadas e enrolamento 

no talo, porém, D. ciliolata é distinguível de D. jamaicensis pelos dentes voltados para 

o ápice, ápices comumente arredondados e fita mais larga (SOLÉ & FOLDATS, 2003; 

DE PAULA, 2007). 
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Segundo Torrano-Silva (2010) e De Paula (2007) parece ocorrer uma gradação 

nos indivíduos analisados, das características utilizadas para separar esses táxons no 

litoral brasileiro, são comuns formas intermediárias entre as descrições típicas dessas 

espécies. De Paula (2007) utilizando dados químicos e moleculares comprovou a 

separação destes dois táxons para as populações da costa brasileira.  

Dictyota jamaicensis foi descrita por Taylor (1960). Este autor propôs a 

separação das espécies D. crenulata J.Agardh e D. jamaicensis WR Taylor, mas sem 

deixar claro as razões para este feito, posteriormente Wysor & De Clerck (2003) 

analisando o material tipo propuseram a sinonímia de D. jamaicensis com D. crenulata. 

De Paula (2007) comprovou esta sinonímia ao analisar dados químicos dessas algas. 

Porém, Tronholm et. al (2013) baseados em um estudo filogenético molecular inferiram 

que as espécies conhecidas como D. crenulata formam linhagens distintas, sendo a 

linhagem anfi-atlântica definida como D. jamaicensis.  

D. jamaicensis e D. ciliolata são espécies com margem denteadas facilmente 

encontradas no Brasil e com morfologias muito semelhantes. A diferenciação dessas 

espécies é possível pela observação das características dos espécimes mais típicos, com 

D. jamaicensis apresentando indivíduos maiores, mais delicados, torcidos e estreitos 

que D. ciliolata, de difícil distensão na preparação de exsicatas e com denticulações 

triangulares nunca orientadas para cima como em D. ciliolata (DE PAULA, 2007; 

TORRANO-SILVA, 2010; SILVA, 2010). 

 Entretanto, Wysor & De Clerck (2003) encontraram uma grande variação na 

torção e nos dentes dos talos dessas algas. Ao analisar essas espécies filogeneticamente 

De Clerck et al. (2006) constataram que elas não agrupam entre si, mostrando que a 

relação filogenética entre elas não é tão direta e que caracteres taxonômicos devem ser 

melhores definidos para separar essas espécies. 

Dictyota menstrualis foi primeiramente descrita por Hoyt (1927) como Dictyota 

dichotoma var. menstrualis, posteriormente Schnetter, Hörning & Weber-Peukert 

(1987) consideraram que as plantas americanas conhecidas como D. dichotoma var. 

menstrualis Hoyt pertenciam a uma espécie distinta, Dictyota menstrualis, baseados em 

aspectos morfológicos, anatômicos e no números de cromossomos das espécies.   

Este táxon possui muitas características semelhantes às de Dictyota 

bartayresiana diferenciando-se pela presença de estrias transversais escuras ao longo do 

talo, pela ausência de iridescência e ramificações em intervalos longos. Essas 

características são pouco elucidadas nas descrições, o que sugere uma analise 
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aprofundada para separação dessas espécies, investigar os limites morfológicos de 

Dictyota menstrualis, já que suas características se sobrepõem a outras espécies (DE 

PAULA, 2007; ROCHA-JORGE,2010). Esta espécie ao lado de Canistrocarpus 

cervicornis ocupam o lugar das espécies da tribo Dictyoteae mais amplamente referidas 

para o Brasil (DE PAULA, 2007). 

Dictyota mertensii foi primeiramente descrita por Martius (1828) como Ulva 

mertensii, posteriormente Kützing (1859) a transferiu para o gênero Dictyota, o qual 

correspondia às características da espécie. Apresenta como caracteres diagnósticos uma 

ramificação densa, alterna e uma iridescência amarelada e esverdeada em talos 

submersos (SILVA, 2010).  

Este táxon é facilmente reconhecido, sobretudo no campo, por causa de seu 

padrão de ramificação estritamente alterna, por sua iridescência característica, pela 

ausência de torções na fita e pela tendência a formar grandes tufos (SILVA, 2010; 

TORRANO-SILVA, 2010). 

Dictyota pinnatifida foi descrita por Kützing (1859). Apresenta como caracteres 

diagnósticos uma ramificação dicotômica típica ou irregular (menos comumente), uma 

lâmina com medula mais espessa nas margens e esporângios solitários superficiais 

(LITTLER & LITTLER, 2000). 

Os espécimes apresentaram coloração marrom-amarelado escuro, ramificação 

alterna a irregular, talo em forma de fita, margens lisas, ápices agudo ou arredondados, 

medula mais fina no meio da lâmina e esporângios superficiais solitários caracteres 

citados por todos estes autores consultados, porém não foi observada a presença de uma 

medula com mais de uma camada, apenas um afinamento na região central do corte 

transversal.  

O gênero Lobophora está representado por uma única espécie no oceano 

Atlântico, sendo facilmente reconhecido e diferenciado de Padina por não apresentar 

margens apicais enroladas e por sua textura coriácea nas frondes (SILVA, 2010). 

Lobophora variegata foi primeiramente descrita por Lamouroux (1809) como 

Dictyota variegata, posteriormente Oliveira Filho (1977) a transferiu para o gênero 

Lobophora, o qual correspondia às características da espécie.  

O gênero Padina tem seus táxons bem estabelecidos, assemelham-se com 

relação a morfologia externa, mas são facilmente distinguidos pela anatomia do talo e 

pela localização das estruturas reprodutivas. 
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Padina antillarum foi primeiramente descrita por Kützing (1859) como Zonaria 

antillarum, posteriormente Piccone (1886) a transferiu para o gênero Padina, o qual 

correspondia às características da espécie. P. antillarum é o nome atual para a espécie 

anteriormente conhecida como P. tetrastromatica Hauk., Nunes e Paula (2000) 

confirmam a sinonimização para espécimes brasileiros. 

Nunes e Paula (2000), Torrano-Silva (2010) e Almeida (2013) comentaram que 

os talos de P. antillarum podem ser bastante confundidos com Padina boergesenii e P. 

gymnospora em ambiente natural, sendo distinguidos destes pela observação do número 

de camadas de células em corte transversal e pela localização dos esporângios em 

relação às linhas de pelos.   

Além dessas espécies, Padina antillarum também apresenta semelhanças com 

Padina pavonica com relação a distribuição dos esporângios, diferenciando-se desta 

pelo numero de camadas, presença de indúsio nos esporângios, grau de calcificação do 

talo e pelo fato de P. pavonica ser monoica, enquanto P. antillarum é dióica. Este táxon 

tem registro na costa brasileira (como P. tetrastromatica) apenas nos estados de 

Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro (NUNES & PAULA, 2000; REIS et al., 2011). 

Sendo citado para Alagoas pela primeira vez neste trabalho. 

Padina boergesenii foi descrita por Allender e Kraft (1983). Esta espécie foi 

descrita para o Brasil por Taylor (1960) como P. gymnospora (Kützing) sensu Vickers 

(talo com até quatro camadas de células próximo à base), a qual é diferenciada de 

Padina gymnospora (Kütz.) Sond. (talo com até seis camadas na região basal) (NUNES 

& PAULA, 2000; ALMEIDA, 2013). 

Allender & Kraft (1983) constataram que P. gymnospora sensu Vickers seria o 

basiônimo de P. boergesenii. Entretanto, o numero de camadas de células das espécies 

de Padina gymnospora registradas para a costa brasileira seria superior ao de P. 

boergesenii, deste modo a espécie P. boergesenii foi criada para incluir os espécimes 

conhecidos como P. gymnospora, mas com apenas três camadas de células na porção 

basal (NUNES & PAULA, 2000; SILVA, 2010). 

Além de P. gymnospora, este táxon também assemelha-se a P. antillarum, com 

relação a presença de três camadas de células de espessura na região basal de ambos os 

táxons. Porém, diferem de P. antillarum por apresentar apenas três camadas em toda sua 

extensão e esporângios localizados acima das linhas de pelos, enquanto P. antillarum 

apresenta três a quatro camadas de células na região basal e esporângios acima e abaixo 

das linhas de pelos (NUNES & PAULA, 2000; ALMEIDA, 2013). 
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Padina gymnospora foi primeiramente descrita por Kützing (1859) como 

Zonaria gymnospora, posteriormente Sonder (1871) a transferiu para o gênero Padina, 

o qual correspondia às características da espécie. Allender & Kraft (1983) analisaram o 

material tipo de Padina vickersiae e Padina gymnospora, concluindo que ambos 

referiam-se a Zonaria gymnospora, estabeleceram então Padina vickersiae como 

sinônimo de Padina gymnospora. Segundo Torrano-Silva (2010) Padina vickersiae 

provavelmente seria a espécie mais comum do gênero na costa do Brasil. 

Esta espécie assemelha-se a Padina antillarum, podendo ser distinguida pelas 

lâminas mais espessas (6-8 camadas na região basal) e soros em bandas localizados 

próximos a cada zona sucessiva de pelos (WYNNE & DE CLERCK, 1999; NUNES & 

PAULA, 2000). Também costuma ser confundida com Padina boergesenii quando 

observadas em ambiente natural, mas a observação da localização dos esporângios e a 

quantidade de camadas de células em porções basais do talo distinguem os táxons 

(TORRANO-SILVA, 2010). 

Padina sanctae-crucis foi descrita por Børgesen (1914). Esta espécie assemelha-

se a P. boergesenii, alguns talos desse táxon apresentam cor amarelada, largas laminas 

com transparência no talo e a mesma disposição dos esporângios de P. sanctae-crucis, 

sendo diferenciada pela observação de cortes transversais próximos a base, constatando 

três camadas para P. boergesenii e duas para P. sanctae-crucis (TORRANO-SILVA, 

2010).  

O gênero Spatoglossum está representado por uma única espécie. Spatoglossum 

schroederi foi primeiramente descrita por C.Agardh (1824) como Zonaria schroederi, 

posteriormente Kützing (1859) a transferiu para o gênero Spatoglossum, o qual 

correspondia às características da espécie. 

Este táxon é facilmente identificado pela robustez dos talos, ausência de nervura 

central, padrão de ramificação irregular e pela irregularidade de suas margens e ápices 

(SILVA, 2010).  

Para a costa de Alagoas estão sendo registradas a ocorrência de 20 espécies da 

ordem Dictyotales. Os gêneros que apresentaram alguma problemática em sua 

identificação foram principalmente Canistrocarpus e Dictyota, mas com a observação 

de caracteres morfológicos e anatômicos os conflitos foram resolvidos. Ánalises 

químicas e biomoleculares devem ser realizadas para melhor definir os limites 

taxonômicos das espécies conflitantes mencionadas acima. 
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ANEXOS 

 

FIGURA 2. Canistrocarpus cervicornis A. Talo em ambiente natural. B. Aspecto geral 

do talo. C. Detalhe dos ramos, mostrando ramos curvados para baixo. D. Vista 

superficial mostrando anel de células estéreis circundando o esporângio. E. Corte 

transversal mostrando esporângio com células estéreis ao redor. F. Porção mediana com 

células medulares mais largas do que altas, apresentando soros de anterídios. G. Porção 

basal com células medulares mais altas do que largas.  
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FIGURA 3. Canistrocarpus crispatus A. Talo em ambiente natural. B. Aspecto geral do 

talo. C. Detalhe dos ramos, mostrando ápices agudos. D. Região cortical formada por uma 

camada de células pequenas e região medular formada por uma camada de células 

grandes. E. Vista superficial dos anterídios. F. Corte transversal mostrando anterídio. G. 

Vista superficial mostrando anel de células estéreis circundando o esporângio. H. Corte 

transversal mostrando esporângio com células estéreis ao redor. 
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FIGURA 4. Canistrocarpus magneanus A. Talo em ambiente natural. B. Aspecto geral 

do talo. C. Detalhe dos ramos. D. Fixação secundária, ponto de rizoides na superfície da 

fita. E. Região cortical formada por uma camada de células pequenas e região medular 

formada por uma camada de células grandes. F. Corte transversal mostrando esporângio 

com células estéreis ao redor. 
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FIGURA 5. Dictyopteris delicatula A. Talo em ambiente natural. B. Aspecto geral do 

talo. C. Detalhe dos ramos. D. Vista superficial mostrando tufos de pelos ao lado da 

nervura central. E. Região laminar formada por duas camadas de células grandes. F. 

Região da nervura central formada por cinco a sete camadas de células com tamanhos 

variados. G. Vista superficial dos esporângios próximos a nervura central. H. Corte 

transversal mostrando esporângio.  
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FIGURA 6. Dictyopteris jamaicensis A. Talo em ambiente natural. B. Aspecto geral do 

talo. C. Detalhe dos ramos. D. Vista superficial mostrando esporângios próximos a 

nervura central formando fileiras e margem denteada. E. Região laminar formada por 

duas camadas de células com formas e tamanhos semelhantes, apresentando esporângio. 

F. Região da nervura central formada por seis a nove camadas de células com tamanhos 

variados. 
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FIGURA 7. Dictyopteris jolyana A. Aspecto geral do talo. B. Vista superficial dos 

esporângios. C. Corte transversal mostrando esporângios. D. Detalhe do corte com 

esporângios. E. Região laminar formada por uma camada de córtex com células pequenas 

e quatro camadas de medula com células grandes. F. Região da nervura central formada 

por dezesseis a dezessete camadas de células, sendo composta por uma camada de córtex 

com células maiores que as células medulares e por uma medula com células pequenas. 
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FIGURA 8. Dictyopteris justii A. Aspecto geral do talo. B. Detalhe dos ramos. C. Vista 

superficial dos esporângios. D. Corte transversal mostrando esporângios. E. Região 

laminar formada por uma camada de córtex com células menores que as células 

medulares e duas a quatro camadas de medula com células grandes, apresentando tufo de 

pelos superficiais. F. Região da nervura central constituída por dez a quatorze camadas de 

células pequenas.  
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FIGURA 9. Dictyopteris polypodioides  A. Talo em ambiente natural. B. Aspecto geral 

do talo. C. Detalhe dos ramos. D. Vista superficial mostrando esporângios próximos à 

nervura central formando fileiras e margem lisa. E. Região laminar formada por duas 

camadas de células grandes. F. Corte transversal mostrando esporângios. G. Região da 

nervura central constituída por nove a quatorze camadas de células pequenas a grandes.  
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FIGURA 10. Dictyota bartayresiana A. Aspecto geral do talo. B. Aspecto geral do talo 

na agua. C. Detalhe dos ramos. D. Vista superficial dos esporângios E. Corte transversal 

mostrando esporângios. F. Região cortical formada por uma camada de células pequenas 

e região medular formada por uma camada de células grandes. 
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FIGURA 11. Dictyota ciliolata A. Talo em ambiente natural. B. Aspecto geral do talo. C. 

Detalhe dos ramos, mostrando soros de anterídios e margem denteada. D. Região cortical 

formada por uma camada de células pequenas e região medular formada por uma camada 

de células grandes, apresentando anterídio. E. Vista superficial dos oogônios e margem 

com dentes voltados para cima. F. Corte transversal mostrando oogônio. G. Corte 

transversal mostrando esporângios. 
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FIGURA 12. Dictyota jamaicensis A. Talo em ambiente natural. B. Aspecto geral 

do talo. C. Detalhe dos ramos, mostrando esporângios. D. Corte transversal 

mostrando esporângios. E. Vista superficial dos oogônios. F. Corte transversal 

mostrando oogônio. G. Vista superficial dos anterídios e margem com dentes 

triangulares. H. Região cortical formada por uma camada de células pequenas e 

região medular formada por uma camada de células grandes, apresentando 

anterídio.  
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FIGURA 13. Dictyota menstrualis A. Talo em ambiente natural. B. Detalhe dos ramos. C. 

Vista superficial dos esporângios. D. Região cortical formada por uma camada de células 

pequenas e região medular formada por uma camada de células grandes, apresentando 

esporângios. E. Vista superficial dos oogônios. F. Corte transversal mostrando oogônio. 

G. Vista superficial dos anterídios. H. Corte transversal mostrando anterídio.  
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FIGURA 14. Dictyota mertensii A. Talo em ambiente natural. B. Aspecto geral do talo. 

C. Detalhe dos ramos, mostrando ramificação alterna. D. Vista superficial dos 

esporângios. E. Região cortical formada por uma camada de células pequenas e região 

medular formada por uma camada de células grandes, apresentando esporângios. F. Vista 

superficial dos oogônios. G. Corte transversal mostrando oogônio. H. Vista superficial 

dos anterídios. I. Corte transversal mostrando anterídio. 
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FIGURA 15. Dictyota pinnatifida A. Aspecto geral do talo. B. Detalhe dos ramos, 

mostrando ramificação alterna. C. Região cortical formada por uma camada de 

células pequenas e região medular formada por uma camada de células grandes, 

observa-se um afinamento na região mediana do corte. D. Vista superficial dos 

esporângios. E. Corte transversal mostrando esporângio. 
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FIGURA 16. Lobophora variegata. A. Talo em ambiente natural. B. Aspecto geral do 

talo, forma mais ereta. C. Aspecto geral do talo forma mais prostrada. D. Vista superficial 

dos esporângios. E. Região cortical formada por uma camada de células pequenas, região 

subcortical formada por duas a três camadas de células pequenas e região medular 

formada por uma camada de células grandes, apresentando esporângios. F. Corte 

transversal mostrando oogônios. 
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FIGURA 17. Padina antillarum. A. Talo em ambiente natural. B. Aspecto geral do talo. 

C. Detalhe do ramo, mostrando esporângios formando faixas acima e abaixo das linhas de 

pelos. D. Região apical, abaixo da margem enrolada, formada por duas camadas de 

células, sendo a camada inferior de células maiores e retangulares e a superior com 

células menores e quadráticas. E. Região mediana formada por três a quatro camadas de 

células com tamanhos semelhantes, quadráticas a retangulares. F. Região basal formada 

por três e quatro camadas de células com formas e tamanhos semelhantes, quadráticas. G. 

Vista superficial dos esporângios. H. Corte transversal mostrando esporângios.  
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FIGURA 18. Padina boergesenii. A. Talo em ambiente natural. B. Aspecto geral do 

talo. C. Detalhe do ramo, mostrando esporângios formando faixas acima das linhas de 

pelos. D. Região apical, abaixo da margem enrolada, formada por três camadas de 

células apresentando esporângio. E. Região mediana formada por três camadas de 

células. F. Região basal formada por três camadas de células, apresentando pelos 

superficiais.   
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FIGURA 19. Padina gymnospora. A. Talo em ambiente natural. B. Aspecto geral do talo. 

C. Detalhe do ramo. D. Vista superficial dos esporângios formando faixas entre as linhas 

de pelos. E. Região apical, abaixo da margem enrolada, formada por três camadas de 

células com tamanhos semelhantes e quadráticas, apresentando esporângios. F. Vista 

superficial dos anterídios. G. Região mediana formada por quatro camadas de células com 

tamanhos semelhantes e quadráticas, apresentando soro de anterídio. H. Região basal 

formada por seis camadas de células com tamanhos semelhantes, apresentando pelos 

superficiais. 
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FIGURA 20. Padina sanctae-crucis A. Aspecto geral do talo. B. Detalhe do ramo. 

C. Vista superficial dos esporângios formando faixas acima as linhas de pelos. D. 

Detalhe da vista superficial dos esporângios. E. Corte transversal mostrando 

esporângios. F. Região apical, abaixo da margem enrolada, formada por duas 

camadas de células quadráticas e pigmentadas, sendo a camada inferior de células 

maiores que a superior. G. Região mediana formada por duas camadas de células, 

sendo a camada inferior com células maiores, quadráticas e pigmentadas e a 

camada superior com células menores, retangulares e pigmentadas. H. Região 

basal formada por duas camadas de células com tamanhos semelhantes, 

apresentando pelos superficiais.   
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FIGURA 21. Spatoglossum schroederi A. Talo em ambiente natural. B. Aspecto geral do 

talo. C. Detalhe do ramo. D. Região mediana constituída por seis camadas de células. E. 

Vista superficial dos soros de anterídios. F. Corte transversal da região apical formada por 

quatro camadas de células mostrando soros de anterídios inclusos. G. Vista superficial dos 

esporângios. H. Corte transversal mostrando esporângio incluso. 
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RESUMO: 

A ordem Dictyotales com 18 gêneros e 239 espécies é a terceira mais 

diversificada das algas pardas. Apesar da diversidade ficológica do Estado de Alagoas 

poucas são as pesquisas sobre a taxonomia das macroalgas. Deste modo, foi realizado 

um estudo florístico sobre os representantes da referida ordem. Foram eleitos quatro 

pontos de coleta, as praias de Maragogi, Paripueira, Pajuçara e Pontal do Coruripe. As 

coletas foram realizadas na zona entre marés, durante o período seco (novembro e 

dezembro de 2013 e janeiro de 2014) e chuvoso (maio a julho de 2014), com auxiílio de 

espátula e/ou através de mergulhos livres. A identificação taxonômica baseou-se nos 

caracteres morfo-anatômicos e foi confirmada através de bibliografias especializadas. 

Na área estudada as Dictyotales foram representadas por 20 táxons específicos, 

distribuídos entre os gêneros Canistrocarpus (três), Dictyopteris (cinco), Dictyota 

(seis), Lobophora (um), Padina (quatro) e Spatoglossum (um). Dentre as 20 espécies 

encontradas, apenas C. cervicornis, C. crispastus, Dictyopteris delicatula, Dictyota 

jamaicensis, P. antillarum e S. schroederi ocorreram nas quatro estações de coleta. A 

maior riqueza foi encontrada no substrato consolidado rochoso com ocorrência de todas 

as espécies. Dos 20 táxons encontrados, 19 foram comuns em ambos os períodos 

estacionais. Com relação à frequência de ocorrência, na estação seca e chuvosa dois 

táxons ocorreram como muito frequentes Canistrocarpus cervicornis e Dictyopteris 

delicatula. Com relação à sazonalidade e ao estágio reprodutivo não foram observadas 

diferenças significativas. A análise de similaridade (ANOSIM) mostrou diferenças 

significativas entre os locais de amostragem, com exceção dos Pontos 2 (Paripueira) e 4 

(Pontal de Coruripe) que possuem  ambientes recifais mais estáveis, com menos 

interferência  antrópica,  propiciando  uma maior biodiversidade local.  

Palavras-chaves: Dictyotaceae, Nordeste, Ficologia. 
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INTRODUÇÃO 

A ordem Dictyotales com 18 gêneros e 239 espécies é a terceira mais 

diversificada das algas pardas. Apresentam uma ampla distribuição, ocorrendo em águas 

temperadas, mas são, também, importantes componentes das águas tropicais e 

subtropicais (BITTNER et al., 2008; GUIRY & GUIRY, 2013).  

Os membros dessa ordem estavam inseridos em três famílias Dictyotopsidaceae, 

Scoresbyellaceae, ambas monoespecíficas (Dictyotopsis Troll e Scoresbyella 

Womersley, respectivamente) e Dictyotaceae (CERECEDO, 2004). Posteriormente a 

família Scoresbyellaceae foi incorporada à família Dictyotaceae, baseado nos estudos 

moleculares de Bittner et al. (2008). Esta ultima família é a única da ordem com 

representatividade no Brasil. 

Dentro das Dictyotaceae estão inseridas as tribos Dictyoteae J. Agardh e 

Zonarieae G. De Toni, diferenciadas pelo tipo de meristema apical e pela orientação da 

célula apical, com a tribo Zonarieae apresentando meristema marginal e Dictyoteae com 

meristema apical (CERECEDO, 2004; NORRIS, 2010).  

No Brasil, seus 30 representantes estão distribuídos ao longo da faixa litorânea 

desde o Piauí até o Rio Grande do Sul, ocorrendo também nas Ilhas oceânicas como 

Atol das Rocas, Trindade e Arquipélago de Fernando de Noronha. Para a costa 

Nordestina, as Dictyotales representam o grupo com maior contribuição em termos de 

biomassa (OLIVEIRA FILHO, 1977; OLIVEIRA et al., 1999). 

 No Brasil a maioria das pesquisas sobre as Dictyotales se restringe a listagens e 

inventários de espécies ao longo da costa, principalmente na região entre-marés. 

Analisando os estudos florísticos que foram desenvolvidos no litoral nordestino (Tabela 

1) verifica-se que os estados da Bahia e de Pernambuco detém o maior conhecimento de 

representantes da ordem Dictyotales, o contrário é observado nos estados do Piauí e do 

Maranhão.   

Para a região Nordeste ainda existem lacunas significativas na ocorrência das 

espécies dessa ordem, sobretudo nos estados de Alagoas, Piauí e Maranhão, fazendo-se 

necessário estudos visando o melhor conhecimento da sua distribuição (NUNES & 

PAULA, 2006). 

Pereira (2002) ao analisar sobre a flora ficológica do Nordeste destaca os estados 

de Pernambuco e Ceará como os melhores em termos de conhecimento, enquanto Piauí, 

Maranhão e Alagoas estão apenas no inicio de suas pesquisas. Ainda de acordo com a 

referida autora, os estudos florísticos e taxonômicos devem ser incentivados no 

javascript:taxaop(5283,'auth',153136)
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Nordeste, pois servirão como ponto de partida para os demais estudos sobre a 

diversidade biológica e para a demarcação de áreas para conservação ambiental. 

O litoral do Estado de Alagoas com 230 km de extensão está localizado na Zona 

Ocidental do país, segundo a classificação de Horta et al. (2001), sendo considerada 

uma das maiores biodiversidade ficológica do país e por conter uma grande quantidade 

de substratos consolidados, formados principalmente por recifes de arenito, algas 

calcarias e corais, que viabilizam o crescimento de macroalgas bentônicas (OLIVEIRA 

et. al, 1999; HORTA et. al, 2001).  

Apesar da diversidade ficológica do Estado de Alagoas, poucas são as pesquisas 

sobre a taxonomia das macroalgas contendo informações sobre as Dictyotales (MUNIZ, 

1993; OLIVEIRA et. al., 2007; SANTOS & CORREIA, 1995). Deste modo, levando 

em consideração a representatividade da ordem Dictyotales no Nordeste brasileiro, 

particularmente no Estado de Alagoas, esta pesquisa pretende realizar uma análise 

florística da referida ordem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



98 
 

TABELA 1. Distribuição dos representantes de Dictyotales na costa brasileira, baseada nos trabalhos: Joly (1965); Ferreira e Pinheiro-Vieira (1966); Joly e 

Braga (1966); Pinheiro-Vieira e Ferreira (1968); Ferreira-Correia e Pinheiro-Vieira (1969); Pinheiro-Vieira e Ferreira-Correia, (1970); Yoneshigue-Braga 

(1970); Câmara Neto (1971); Ugadim (1973); Baptista (1973); Pereira et. al. (1981); Pereira (1983); Araújo (1983); Széchy (1986); Lopes (1993); Muniz 

(1993); Santos e Correia (1995); Muñoz e Pereira (1997); Nunes (1998); Pinheiro-Joventino, Dantas e Maraschin (1998); Oliveira et. al. (1999); Nunes 

(1999); Nunes e Paula (2000); Nunes e Paula (2001); Brito, Széchy e Cassano (2002); Pereira et al. (2002); Pedroza (2004); Bouzon et al. (2006); Matthews-

Cascon e Lotufo (2006); Nunes e Paula (2006); Santos, Cocentino e Reis (2006); Sauer-Machado (2006); Silva (2006); Oliveira et. al. (2007); Barbosa, 

Figueiredo e Testa (2008); Horta et al. (2008); Valentin et al. (2008); Brasileiro et al. (2009); Donnangelo Varela (2010); Forzza et al. (2010); Rocha-Jorge 

(2010); Silva (2010); Batista (2011); Machado, Nassar e Szechy (2011); Ouriques (2011); Reis et al. (2011); Carvalho (2013); Pereira, Torres e
 
Gestinari 

(2014). 
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Canistrocarpus 

cervicornis (Kutz.) De 

Paula & De Clerck 

X - X X X X X 

 

X X X X X X X X - - - 

Canistrocarpus 

crispatus 

(J.V.Lamour.) De 

Paula &De Clerck 

- - - X X X - 

 

    - 
X - X X - - - - - - 

Dictyopteris delicatula 

J.V. Lamour. 
- X X X X X X 

 

X 
X X X X X X X - X X 

Dictyopteris 

jamaicensis 

W.R.Taylor 

- - - X - X - 

 

X X X X - - - - - - - 

Dictyopteris jolyana 

E.C. Oliveira & R.P. 

Furtado 
- - X X X X X 

 

- X X X - - - - - - - 

Dictyopteris justii J.V. 

Lamour 
X - X X X X X 

 

X 
X X X - - - - - X - 
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Continuação da TABELA 1 
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Dictyopteris 

plagiogramma (Mont.) 

Vickers 
- - X X X X X 

 

X X X X X X X - - X X 

Dictyopteris 

polypodioides (DC. in 

Lam. & DC.) J.V. 

Lamour 

- - - X X X - 

 

X 
X X - - - - - - - - 

Dictyota bartayresiana 

J.V. Lamour. 
X - X - X X X 

X 
X X X X - X - X X X 

Dictyota caribaea 

Hörnig & Schnetter 
- - - - - - - 

     - 
- - X - - - - - - - 

Dictyota ciliolata 

Sond. ex Kütz 
- - X X X X X 

 

- 
X X X X - X - X X - 

Dictyota jamaicensis 

W.R.Taylor 
- - X X - X X 

- 
X X X - - - - - - - 

Dictyota dolabellana 

De Paula et al. 
- - - X - - - 

- 

 
X - - - - - - - - - 

Dictyota friabilis 

Setchell 
- - - X - - - 

     - 
X - X - - - - - - - 

Dictyota guineensis 

(Kutz.) P. Crouan & 

H. Crouan 
- - X - - X - 

 

- X - - - - - - - - - 

Dictyota humifusa 

Hörnig, Schnetter & 

Coppejans 

- - - - - - - 

 

- - - - - - X - - - - 

http://www.algaebase.org/search/?genus=Dictyota
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Continuação da TABELA 1 
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Dictyota menstrualis 

(Hoyt) Schnetter, 

Hörnig & Weber-

Peukert 

X X X X X X X 

 

- 
X X X X X X X X X X 

Dictyota mertensii 

(Mart.) Kütz. 
- - X X X X X 

X 
X X X - - - - - - X 

Dictyota pinnatifida 

Kütz. 
- - - X - X - 

- 
X - X - - - - - - - 

Dictyota pulchella 

Hörnig & Schnetter 
- - X X X X X 

X 
X X X X - X - X - - 

Lobophora variegata 

(J.V. Lamour.) 

Womersley ex E.C. 

Oliveira 

X X X X X X X 

 

X 
X X X X X X X X X - 

Padina antillarum 

(Kutz.) Piccone 
- - - - - X - 

- 
X X X - - - - - - - 

Padina boergesenii 

Allender & Kraft 
- - - X X X X 

- 
X - X X - - - - - - 

Padina gymnospora 

(Kütz.) Sond. 
X X X X X X X 

X 
X X X X X X X - X X 

Padina pavonica (L.) 

Thivy in W.R. Taylor 
- - - - - X - 

- 
X X X - - - - - X - 

Padina profunda 

S.Earle 
- - - - - - - 

- 
X X - - - - - - - - 

Padina sanctae-crucis 

Børgesen 
- - X X X X X 

- 
X X - - - X - - - X 
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Continuação da TABELA 1 
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Spatoglossum 

schroederi (C. 

Agardh) Kütz. 
- X X X X X X 

 

X X X X X X X - - X - 

Stypopodium zonale 

(Lamour.) Papenf. 
- - - X X X X 

X 
X X X X - - - X X X 

Zonaria tournefortii 

(J.V. Lamour.) Mont. 
- - - X X X X 

 

- 
X X X - - - - - - X 

Total de species 6 5 16 23 19 24 18 13 28 22 24 13 7 12 5 6 11 9 

X (presença) e – (ausência) 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Descrição da área estudada: A costa do estado de Alagoas (situado entre as longitudes 

35º0’0’’O e 38º0’0’’O e as latitudes 9º0’00’’S e 10º0’00’’S) com aproximadamente 230 

km de extensão, limita-se ao norte com a Praia de São José da Coroa Grande (PE) e ao 

sul com a praia de Brejo Grande (SE) (Figura 1). O clima no estado é tropical chuvoso 

(quente e úmido) do tipo As’ de acordo com a classificação de Köppen. A amplitude 

térmica anual varia até 12º C, com máximas alcançando 31ºC nos meses de dezembro a 

março e com mínimas de até 19ºC nos meses de julho a setembro. A região litorânea do 

Estado possui uma pluviometria anual regular com 1478,6 mm por ano e apresenta duas 

estações anuais definidas: estação chuvosa (março a agosto) e estação seca (setembro a 

fevereiro) (SALLES, 1995; SANTOS, 2004). 

Coleta e análise de dados: Com base na diversidade visual foram eleitas quatro Pontos 

de Coleta ao longo do litoral: Ponto 1 - Praia de Maragogi (35º13’4’’O, 9º0’49’’S) no 

município de Maragogi; Ponto  2 - Praia de Paripueira (35º32’37’’O, 9º28’26’’S) no 

município de Paripueira, ambas localizadas no litoral norte, Ponto 3 - Praia de Pajuçara 

(35º42’43’’O, 9º40’21’’S) no litoral médio em Maceió e Ponto 4 - Praia do Pontal do 

Coruripe (36º8’5’’O, 10º9’39’’S) em Coruripe, litoral sul do Estado (Figura 1). Foram 

realizadas coletas nas estações seca (novembro e dezembro/2013 e janeiro de 2014) e 

chuvosa (maio, junho e julho de 2014). As Dictyotales foram coletadas na região entre-

marés, em substratos rochosos, nas formações recifais, e arenosos, durante as marés 

baixas, com auxílio de espátula e quando necessário, através de mergulhos livres em até 

5m de profundidade. As formações e associações de recifes que se estendem 

acompanhando esse litoral se destacam em dois tipos: os recifes de coral, propriamente 

ditos, e os recifes de arenito, resultante de uma cimentação natural feita pelo carbonato 

de cálcio (LIMA, 1990). 

Etapa de laboratório: A identificação baseou-se nos caracteres morfológicos, externos 

e internos e reprodutivos conforme os trabalhos de Joly (1965), Lopes (1993), Nunes & 

Paula (2000; 2001; 2006) e Littler e Littler (2000). 

Para a visualização das estruturas internas, foram feitos cortes anatômicos com 

lâminas de aço, os mesmos foram observados com auxílio de microscópio óptico Zeiss 

Axioskop. Para a obtenção das diversas medidas anatômicas e reprodutivas, foi utilizada 

uma ocular micrometrada Zeiss, baseada na média de 20 mensurações por estrutura, 

quando possível.   
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A identificação foi confirmada através de bibliografias pertinentes e/ou por 

comparação com exsicatas do herbário da universidade. Para a organização dos táxons 

foi seguido Wynne (2011). 

 

 

FIGURA 1. Localização  do litoral do  Estado de Alagoas com os Pontos  de Coleta.  

 
 

Após identificação, todo o material foi herborizado e as exsicatas incorporadas 

ao Herbário Professor Vasconcelos Sobrinho (PEUFR) da Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. Sob a numeração de 51825 à 52074. 

A frequência de ocorrência foi obtida através do cálculo do percentual de vezes 

em que os espécimes de Dictyotales foram coletados, em relação ao número total de 

coletas realizadas durante o estudo. Sendo classificadas nas seguintes categorias: muito 

frequente > 85%; frequente: 85% ≤ 50%; pouco frequente: 50% < 15% e rara ≤ 15%.  

A partir dos dados de presença e ausência de espécies, foi realizada a análise de 

similaridade (ANOSIM) para verificar as eventuais diferenças na estrutura de 

comunidades de Dictyotales entre as áreas de estudo. Para tal, matrizes de similaridade 

utilizando o índice de Sorensen foram calculadas. Gráficos bidimensionais com a 

técnica da escala multidimensional métrica (MDS) foram gerados permitindo uma 
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melhor visualização dos padrões encontrados. Essas análises foram realizadas utilizando 

o programa PRIMER 6.0. (programa estatístico do Plymouth Marine Laboratory, UK).  
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RESULTADOS 

Composição Florística 

Na área estudada as Dictyotales foram representadas por 20 táxons específicos, 

distribuídos entre os gêneros Canistrocarpus (três), Dictyopteris (cinco), Dictyota 

(seis), Lobophora (um), Padina (quatro) e Spatoglossum (um) (Figura 2). Segue abaixo 

a sinopse dos táxons encontrados (Tabela 2). 

TABELA 2. Relação das Dictyotales encontradas no litoral do Estado de Alagoas. 

Heterokonthophyta  

Phaeophyceae 

Dictyotales  

Dictyotaceae  

Canistrocarpus cervicornis (Kütz.) De Paula & De Clerck 

Canistrocarpus crispastus (J.V. Lamour.) De Paula & De Clerck  

Canistrocarpus sp. 

Dictyopteris delicatula J.V. Lamour.  

Dictyopteris jamaicensis W.R.Taylor   

Dictyopteris jolyana E.C.Oliveira & R.P.Furtado 

Dictyopteris justii J.V.Lamour. 

Dictyopteris polypodioides (A.P.De Candolle) J.V.Lamour.  

Dictyota bartayresiana J.V.Lamour.  

Dictyota ciliolata Sond. ex Kütz.  

Dictyota jamaicensis W.R.Taylor 

Dictyota menstrualis (Hoyt) Schnetter, Hörnig & Weber-Peukert  

Dictyota mertensii (Mart.) Kütz 

Dictyota pinnatifida Kützing  

Lobophora variegata (J.V. Lamour.) Womersley ex E.C. Oliveira  

Padina antillarum (Kützing) Piccone  

Padina boergesenii Allender & Kraft  

Padina gymnospora (Kütz.) Sond. 

Padina sanctae-crucis Børgesen 

Spatoglossum schroederi (C. Agardh) Kütz 

 

http://www.algaebase.org/search/?genus=Canistrocarpus
http://www.algaebase.org/search/?genus=Dictyota
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FIGURA 2. Número de espécies de Dictyotales distribuídas por gênero. 

Distribuição espaço-temporal 

A Estação 2 (praia de Paripueira) apresentou uma maior diversidade ficológica, 

com 17 táxons específicos, sendo Padina sanctae-crucis ocorrência exclusiva. A 

Estação 4 (praia do Pontal de Coruripe) foi a segunda mais representativa com 15 

táxons. As estações 3 (praia de Pajuçara) e 1 (praia de Maragogi) estão representadas 

por 13 e 14 espécies respectivamente. Sendo ocorrência exclusiva para Maragogi as 

espécies Dictyopteris justii e Dictyota bartayresiana. 

Entre as 20 espécies de Dictyotales encontradas, apenas Canistrocarpus 

cervicornis, Canistrocarpus crispastus, Dictyopteris delicatula, Dictyota jamaicensis, 

Padina antillarum e Spatoglossum schroederi ocorreram nas quatro estações de coleta, 

sendo Canistrocarpus crispastus e Padina antillarum registradas como primeira 

ocorrência para o Estado, juntamente com Dictyopteris jamaicensis encontrada nas 

estações 1, 2 e 4 (praias de Maragogi, Paripueira e Pontal do Coruripe), Dictyopteris 

polypodioides nas estações 2 e 4 (praias de Paripueira e Pontal do Coruripe) e Dictyota 

pinnatifida nas estações 1, 2 e 3 (praias de Maragogi, Paripueira e Pajuçara) ( Tabela 3). 

Com relação ao tipo de substrato, a maior ocorrência foi representada pelo 

substrato consolidado (rochoso), as formações recifais, com ocorrência de todas as 

espécies. Apenas sete táxons não foram encontrados em substrato arenoso e dez não se 

fixaram sobre substrato algáceo (Tabela 3).  

Número de táxons infragenéricos 



107 
 

 Dos 20 táxons encontrados, 19 foram comuns em ambos os períodos estacionais, 

seco e chuvoso, com apenas a espécie Dictyopteris justii como exclusiva da estação seca 

(Tabela 4).  

No que diz respeito à frequência de ocorrência, na estação chuvosa apenas dois 

táxons ocorreram como muito frequentes (10,5%) Canistrocarpus cervicornis e 

Dictyopteris delicatula ambos com 100% de frequência neste período. Ainda nesse 

período, sete foram considerados frequentes (37%), destacando Spatoglossum 

schroederi com 83,33% e oito táxons ocorreram como pouco frequentes (42%). As 

espécies raras (10,5%) foram representadas por dois táxons na estação chuvosa, 

Dictyota bartayresiana e Padina sanctae-crucis (Tabela 4). 

Na estação seca, as mesmas espécies que ocorreram como muito frequentes na 

estação chuvosa, permaneceram com essa classificação na estação seca (10%), apenas 

Canistrocarpus cervicornis apresentou modificação na frequência com 91,66%.  Neste 

período, seis espécies foram consideradas frequentes (30%), destacando Canistrocarpus 

crispastus, Dictyota jamaicensis e Lobophora variegata com 75% de frequência e sete 

táxons foram classificados como pouco frequentes (35%). Os táxons raros (25%) foram 

representados por cinco espécies neste período (Tabela 4).  

Com relação ao estágio reprodutivo no qual se encontravam os espécimes, não 

foi observado nenhum padrão significativo ao comparar os períodos seco e chuvoso e as 

estações de coleta (Tabela 5). 

A análise de similaridade (ANOSIM) mostrou diferenças significativas entre os 

locais de amostragem (R=0,552: p<0,01). Diferenças foram observadas entre todos os 

locais (p<0.01) com exceção das praias de Paripueira e do Pontal de Coruripe, que não 

tiveram diferenças significativas entre elas (p=0,22). Essas diferenças são evidenciadas 

pelo MDS (Figura 3). Analisando o fator estação do ano não foram observadas 

diferenças significativas entre áreas (R=0,097: p=0,23).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.algaebase.org/search/?genus=Dictyota
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TABELA 3. Distribuição espacial das Dictyotales nos Pontos de Coleta do Estado de Alagoas.  

Estação 1 - Maragogi, Estação 2 - Paripueira, Estação 3 – Pajuçara e Estação 4 – Pontal de 

Coruripe. 

 

 

 

Táxons infragenéricos 

 Pontos de Coleta  Substratos 
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Canistrocarpus cervicornis X X X X  X X X 

Canistrocarpus crispastus X X X X  X X X 

Canistrocarpus sp. X X - -  X - X 

Dictyopteris delicatula X X X X  X X X 

Dictyopteris jamaicensis X X - X  X X - 

Dictyopteris jolyana X X - X  X - - 

Dictyopteris justii X - - -  X - - 

Dictyopteris polypodioides - X - X  X - - 

Dictyota bartayresiana X - - -  X - - 

Dictyota ciliolata X X X -  X X X 

Dictyota jamaicensis X X X X  X - X 

Dictyota menstrualis - X X X  X X X 

Dictyota mertensii - X - X  X X X 

Dictyota pinnatifida X X X -  X - - 

Lobophora variegata - X X X  X X X 

Padina antillarum X X X X  X X - 

Padina boergesenii X - X X  X X - 

Padina gymnospora - X X X  X X - 

Padina sanctae-crucis - X - -  X X - 

Spatoglossum schroederi X X X X  X X X 

X (presença) e – (ausência) 

 

 

 

 

http://www.algaebase.org/search/?genus=Dictyota
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TABELA 4. Frenquência de ocorrência das Dictyotales do litoral do Estado de Alagoas, durante os períodos chuvoso (maio-julho de 2013) e seco (novembro-

dezembro/2013 e janeiro/2014). 
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Canistrocarpus cervicornis X X X X X X X X X X X X 100 X - X X X X X X X X X X 91,66 

Canistrocarpus crispastus - X - X - X - X X X X X 66.66 X X - X X X X X X - - X 75,00 

Canistrocarpus sp. X X - - X - - - - - - - 25,00 X - - - X - - - X - - - 25,00 

Dictyopteris delicatula X X X X X X X X X X X X 100 X X X X X X X X X X X X 100 

Dictyopteris jamaicensis - - - X - X - - - X - X 33,33 X - - X - X - - - - - - 25,00 

Dictyopteris jolyana X - - - X X - X - - - X 41,66 - - - - - - - - - X - - 8,3 

Dictyopteris justii - - - - - - - - - - - - 0,0 X - - - - - - - X - - - 16,66 

Dictyopteris polypodioides - X - X - - - - - - - - 16,66 - - - - - - - - - X - - 8,33 

Dictyota bartayresiana X - - - - - - - - - - - 8,33 - - - - - - - - X - - - 8,33 

Dictyota ciliolata X X X - X X X - X - X - 66,66 X X X - - X X - - - X - 50,00 

Dictyota jamaicensis - X X - - X X - X X X - 58,33 X X X - X - X X X - X X 75,00 

Dictyota menstrualis - X X X - X X X - X - X 66,66 - X - - - X - - - - - X 25,00 

Dictyota mertensii - X - X - X - X - X - X 50,00 - X - - - X - - - X - X 33,33 

Dictyota pinnatifida - - - - - - - - X - X - 16,66 - - - - - X - - - - - - 8,33 

Lobophora variegata - X X X - X X X - X X X 75,00 - X X X - X X X - X X X 75,00 

Padina antillarum - - X - X - - X X - - X 41,66 - - - X X - - - - X - - 25,00 

Padina boergesenii X - X X - - X - - - X - 41,66 X - X X - - X X X - X X 66,66 

Padina gymnospora - X - X - - X - - X X - 41,66 - X X - - X X X - - X X 58,33 

Padina sanctae-crucis - X - - - - - - - - - - 8,33 - - - - - X - - - - - - 8,3 

Spatoglossum schroederi - X X X X X X X - X X X 83,33 - X X - - - - X - - X X 41,66 

http://www.algaebase.org/search/?genus=Dictyota
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TABELA 5. Estágio reprodutivo dos representantes das Dictyotales no litoral de Alagoas durante os períodos chuvoso (maio-julho de 2013) e seco 

(novembro-dezembro/2013 e janeiro/2014). Estação 1 - Maragogi, Estação 2 - Paripueira, Estação 3 – Pajuçara e Estação 4 – Pontal de Coruripe. 

 

 

Táxons infragenéricos 

Período Chuvoso Período Seco 

Pontos de Coletas  Pontos de Coletas 

Maragogi Paripueira Pajuçara P. Coruripe Maragogi Paripueira Pajuçara P. Coruripe 

Canistrocarpus cervicornis   ♂      

Canistrocarpus crispastus ♂ ♂  ♂  ♂  ♂ 

Canistrocarpus sp.         
Dictyopteris delicatula         
Dictyopteris jamaicensis         
Dictyopteris jolyana         
Dictyopteris justii         
Dictyopteris polypodioides         
Dictyota bartayresiana         
Dictyota ciliolata ♂♀ ♂♀ ♂♀    ♂♀  

Dictyota jamaicensis  ♀ ♂♀  ♂♀  ♂♀ ♂♀ 

Dictyota menstrualis  ♂♀  ♂♀  ♀  ♂ 

Dictyota mertensii  ♂♀  ♂  ♂♀  ♂♀ 

Dictyota pinnatifida         
Lobophora variegata  ♀       

Padina antillarum         
Padina boergesenii         
Padina gymnospora    ♂    ♂ 

Padina sanctae-crucis         
Spatoglossum schroederi  ♂  ♂     

♀: Gametófito feminino; ♂: Gametófito Masculino; : Esporófito; : indivíduo não fértil; : indivíduo não coletado.  

http://www.algaebase.org/search/?genus=Dictyota
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FIGURA 3. Análise de similaridade demonstrando diferenças entre as Estações de Coleta 

analisados no litoral de Alagoas. 
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DISCUSSÃO 

 

As Dictyotales apresentam uma grande biodiversidade na costa do país, 

principalmente na região nordeste (Tabela 1), formando um componente importante nas 

ficofloras e contribuindo com a maior parte da biomassa das algas pardas nos ambientes 

recifais.  

Muniz (1993) realizou um check list das macroalgas para o estado de Alagoas, 

listando 31 espécies de feofíceas, dos quais, 17 foram representantes das Dictyotales, ou 

seja, cerca de 55% das algas pardas. Oliveira et. al. (2007) também realizaram um check 

list na praia de Paripueira, identificando nove táxons infragenéricos de feofíceas, dos 

quais, seis pertencem as Dictyotales, representando cerca de 67% das algas pardas.  

O gênero Dictyota é responsável por grande parte da riqueza específica dessa 

ordem, os táxons desse gênero são componentes comuns das floras marinhas tropicais e 

subtropicais, porém muitas espécies carecem de uma definição taxonômica por 

apresentarem uma grande variabilidade morfológica (DE CLERCK E COPPEJANS 

E.,1999).  

As espécies com maiores frequências em ambos os períodos sazonais neste 

estudo foram Canistrocarpus cervicornis e Dictyopteris delicatula. Muñoz e Pereira 

(1997) ao caracterizarem as comunidades de macroalgas da praia do Cupe em 

Pernambuco relacionaram D. delicatula como frequente em ambos os períodos. Silva 

(2006, 2010) ao estudar as macroalgas dos recifes de Maracajaú, também encontrou D. 

delicatula como sendo a espécie mais frequente em ambos os períodos. Segundo 

Oliveira Filho (1977) essa espécie é considerada uma das mais comuns em toda a costa 

brasileira, exceto no sul do país. 

Além de contribuir com a diversidade e biomassa dos ecossistemas recifais as 

Dictyotales são espécies bioindicadoras da qualidade ambiental (BITTNER et al., 2008; 

OLIVEIRA FILHO, 1977). A praia desse estudo com maior biodiversidade foi 

Paripueira, a riqueza encontrada nessa praia esta relacionada à grande quantidade e 

diversidade de substratos, como o rochoso, arenoso e algáceo. Além disso, esta área 

possui um eficaz plano de manejo para as atividades turísticas, tornando-a bem 

conservada com relação a biodiversidade de organismos marinhos. A segunda com 

maior biodiversidade foi o Pontal do Coruripe que encontra-se ao sul do Estado, longe 

do centro urbano, apresenta forte influência de agua doce por estar localizada na foz do 

Rio Coruripe. Possui um recife do tipo barreira, diferente das demais praias 
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caracterizadas por abrigarem grandes recifes de arenito do tipo franja. Observa-se então, 

que estas algas são sensíveis as alterações ambientais causadas principalmente pela 

urbanização e pela intensa atividade turística dessas praias (SCHERNER et al., 2013).  

Santos, Cocentino e Reis (2006) analisaram as macroalgas bioindicadoras da 

qualidade ambiental na Praia de Boa Viagem, listaram a ocorrência de apenas quatro 

táxons infragenéricos de Dictyotales. Os autores também ressaltam que esse número 

baixo de representantes pode ser explicado pelo fato dessas algas não estarem aptas a 

sobreviver em ambientes sob condições adversas, sujeitos as consequências de grandes 

urbanizações. 

Além de apresentaram maior biodiversidade, as praias de Paripueira e Pontal do 

Coruripe foram as que demonstraram maior similaridade na análise, não apresentaram 

diferenças significativas. Pode-se inferir que os ambientes mais estáveis resultaram em 

maior riqueza de espécies. 

Scherner et al. (2013) avaliaram os impactos da urbanização sobre as algas ao 

longo da costa brasileira.Verificaram  uma diminuição de 26% na riqueza das algas em 

áreas urbanas,  com  um declínio das Phaeophyceae e um aumento de Chlorophyta. 

Concluiram que a urbanização costeira está provocando uma perda na biodiversidade 

das macroalgas, alterando a composição dessas comunidades.  

Observa-se que o litoral nordestino apresenta maior biodiversidade dessa ordem 

comparado com as regiões sudeste e sul, como pode ser visto na Tabela 1. Assim, com 

este registro de espécies para Alagoas e o recente estudo de Pereira, Torres e
 
Gestinari 

(2014) sobre o litoral de Sergipe, restam poucas lacunas no litoral nordestino. 

 

CONCLUSÃO 

Para a ficoflora de Alagoas estão sendo registradas a ocorrência de 20 espécies 

de Dictyotales, encontradas principalmente em substrato rochoso e, eventualmente, 

sobre substrato arenoso e algáceo.   

Os Pontos de Coleta analisados apresentaram diferenças entre si, com exceção 

dos Pontos 2 (Praia de Paripueira) e 4 (praia do Pontal de Coruripe)  que possuem  

ambientes recifais mais estáveis, com menos interferência  antrópica,  propiciando  uma 

maior biodiversidade local. 

Com relação à sazonalidade e ao estágio reprodutivo não foram observadas 

diferenças significativas.  
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within two months after the acceptance by the editors. To make this possible, authors 

are advised to follow the following guidelines carefully and to consult the most recent 

issues of Phytotaxa. Therefore, when preparing your manuscript, please follow this 

guide carefully. During our first years, its format has varied somewhat, but we are now 

aiming for more uniformity. 

All open access papers are licensed under a Creative Commons Attribution 3.0 

Unported License. 

 

The most recent version of the ICBN should be applied (until 2011, this is the Vienna 

Code, 2006, after which the Melbourne Code will take precedence), and it is strongly 
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recommended that family classification follows Christenhusz et al. 2011 (Phytotaxa 19,  

gymnosperms) and APG III (2009, see also Chase & Reveal 2011); for ferns see an 

updated classifcation in Christenhusz & Chase (2014) Annals of Botany 113: 571–594. 

Alternative classifications and family names not ending in -aceae are discouraged, but 

may be included in the abstract or key words. The use of alternative family concepts 

will require a written justification. 

 

Author(s) of taxon names (from the rank of genus or below) must be provided when the 

scientific name of any plant species is first mentioned with the year of publication. 

These are cited as a full reference and should be included in the reference list. 

Type of Manuscripts 

Based on their length, three categories of papers are considered: 

1) Research article 

Research articles are significant papers of four or more printed pages reporting original 

research. Papers between 4 and 59 printed pages are published in multi-paper issues of 

ca. 60 pages. Monographs (60 or more pages) are individually issued and bound and 

will receive ISBN numbers as well as being part of the Phytotaxa series. 

Phytotaxa encourages large comprehensive taxonomic works. There is no upper limit 

on the length of manuscripts, although authors are advised to break monographs of over 

1000 pages into multi-volume contributions simply because books over 1000 pages are 

difficult to bind and too heavy to carry. 

Short papers on species of economic, environmental or phylogenetic importance may be 

accepted at the discretion of editors, who will generally encourage and advise authors to 

add value to the paper by providing more information (e.g. key to species of the genus, 

biological information, ecology, etc.). Papers of 4 or 5 pages accepted for publication 

may be shortened for publication in the Correspondence section. 

2) Correspondence 

Manuscripts of one to four pages are welcome. We can publish these fairly rapidly 

because they are useful to fill blank pages in multi-paper issues. Phytotaxa publishes the 

following six types of correspondence: 

·    1. Opinions and views on current issues of interests to systematic botanists. 

·    2. Commentaries on or additions/corrections to papers previously published 

inPhytotaxa or elsewhere. 

·    3. Obituaries of botanists. 

·    4. Taxonomic/nomenclatural notes. 

http://aob.oxfordjournals.org/content/early/2014/02/13/aob.mct299.abstract
http://aob.oxfordjournals.org/content/early/2014/02/13/aob.mct299.abstract
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·    5. Book reviews meant to introduce readers to new or noteworthy taxonomic works 

(interested authors/publishers are advised to contact the editor before submitting books 

for review; editors then prepare the book review or invite colleagues to write the review; 

unsolicited reviews are not usually published). 

·    6. Short papers converted from manuscripts submitted as research articles but too 

short to qualify as such. 

These short contributions should generally have no more than 20 references(exceptions 

may be considered), and the total length should not exceed four printed pages.Neither 

an abstract nor a list of key words is needed; major headings (Introduction, Material and 

Methods, etc.) should not be used, except for new taxon headings and References. A 

typical correspondence should consist of (1) a short and concise title, (2) author name, 

affiliation, address and e-mail address, (3) a series of paragraphs being the main text, 

and (4) a list of references (if any). The first or last paragraph may be a short summary. 

Commentaries on published papers are intended for scholarly exchange of different 

views or interpretations of published data and should not contain personal attack; note 

that authors of the papers concerned may be invited to reply to comments on their 

papers. 

3) Monographs, floras and other articles of more than 60 printed pages 

Appear in book-form with their own ISBN number. They may be different from the 

standard formatting when the author provides reasonable arguments for doing so. Please 

consult the editor in such cases. 

Special issues 

Special issues with collected papers on a selected topic in the scope of the journal are 

also published. Potential guest editors should send a proposal to the chief editor for 

approval and instructions. Although guest editors for special issues are responsible for 

organizing the peer review of papers in these issues, they must follow the style 

of Phytotaxa (as laid out in this author guide) and peer review procedures. If any papers 

by the guest editors are to be included in the special issue, these papers must be handled 

by editors/colleagues other than the editor(s) involved. Special issues must be 60 or 

more pages. Funding may be required to offset part of the production costs. Author 

payment for Open Access is strongly encouraged. Reprints can be ordered for the entire 

issue or for individual papers. 

Preparation of manuscripts 

General 

Please read the guidelines below and additionally consult a recent article published 

inPhytotaxa and follow the style therein. 
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Language. The article has to be written in British or American English throughout the 

manuscript. Authors whose native language is not English are encouraged to ask 

colleagues familiar with the field of research and fluent in English (preferably a native 

speaker) to correct the language in the manuscript before submission. An article may be 

returned to the author without review if the language is not of an acceptable standard. 

The author is also responsible for the correct usage of other languages, be it a Latin 

diagnosis or an abstract in a foreign language. The grammar of texts in foreign 

languages needs to be checked by the author before submission, and again after review 

if the English from which it is translated (e.g. an abstract) has changed. Latin scholars 

who are consulted for the correcting of diagnoses should be acknowledged. 

Metric measures should be used. Please use the common font Times New Roman, 12 pt 

and as little formatting as possible (apply only bold and italics where necessary and 

indent paragraphs except the first). Special symbols can be used but need to be carefully 

checked by the author at proof stage, because they may be altered due to incompatibility 

of files. 

Hyphens ‘-’ are used to link words such as personal names, topographical names, some 

prefixes and compound adjectives that could otherwise be confused (examples: well-

established, 5-sided, Kingston-upon-Thames, Kingdon-Ward, co-operation, etc.). 

En-dash or en-rule ‘–’ (a dash the length of the letter ‘n’') should be used for ranges or 

spans. In the context of Phytotaxa it is mainly used for ranges of numbers, most 

frequently size ranges, elevational ranges, dates and page numbers (e.g. 500–1000 m, 1–

3 May, 1976–1977, figs 5–7). Remember also to apply them in the reference section for 

ranges of volumes, years and pages. The en-dash is also used in name associations ( e.g. 

a Federal–State agreement) and in phenology (e.g. flowering May–September). 

Em-dash or em-rule ‘—’ (the length of the letter ‘m’) is used infrequently; they are 

used for breaks in the text or subject. In contrast to parentheses an em-dash can be used 

alone; e.g. “What could these results mean—that John discovered the meaning of life?” 

Em-dashes are also used after a subheading, for instance: 

“Type:—BRAZIL . Paraná: Ponta Grossa, Furnas Gêmeas, remnant Araucaria forest 

below large sandstone cliff, 25.145°S, 049.958°W, 950–1000 m, 16 February 

2008,Christenhusz et al. 4790 (holotype SP!, isotypes K!, MBM, NY!, P!, TI, TUR!, 

UC!, UPCB).” 

Exclamation mark ‘!’ is used to indicate after the herbarium acronym to indicate that 

this voucher specimen has been seen by the author (see above). 

Multiplication or times sign ‘×’. The multiplication sign × is not to be confused with 

the letter x. It should always be used in hybrid taxa (e.g. Equisetum × schaffneri) and in 

measurements of length and width (of leaves or petals, for example), for example: 

“leaves 1.0–4.2 × 0.4–0.8 cm”. 
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Dashes and hyphens should not be spaced. Please feel free to copy these symbols from 

this author guide and paste them into your manuscript. Using the correct symbols will 

speed up the editing process. Editors may return the manuscript to the author if dashes, 

hyphens and multiplication signs are not correctly used. 

Italicisation. Generic names and all ranks below are italicised. Book and journal titles 

are also in italics, as well as diagnoses in Latin and Latin abbreviations (such as sp. 

nov., comb. nov., nom. illeg., et al.). “subsp.”, “ser.”, “var.”, “cv.” and “f.” (for forma or 

filius) are not italicised, nor are names above the rank of genus. The abbreviation “ssp.” 

should be avoided and replaced by “subsp.” (for subspecies) to prevent confusion with 

the abbreviation spp. (= species in plural). As a general rule abbreviations are 

discouraged. 

Abbreviations of certain words are standardised: ca. = circa, m = meter, cm = 

centimeter, dbh = diameter at breast height, elev. = elevation (altitude is not used for 

heights of land surfaces above sea level; altitude is used for heights above the earth 

surface, e.g. of an airplane), sp. nov. = new species, comb. nov. = new combination, gen. 

nov. = new genus, subsp. = subspecies, sect. = section, pers. comm. = personal 

communication, etc. Herbarium acronyms follow Index 

Herbariorumhttp://sweetgum.nybg.org/ih/ 

Citation of author names 

Author abbreviations are seldom used (generally only for basionym authors and new 

taxa proposed in the manuscript); they are generally cited fully in the references. This 

means that the name is not abbreviated but the surname is written in full, followed in 

brackets by the year of publication, a colon, and the page number of the page where the 

name was published. This is treated as a normal citation, and thus the full article in 

which the species was published has to be cited in the references. (Include full title of 

the article, full journal title and full page range.) This is obligatory for all taxonomic 

articles and articles in which fewer than 30 taxa are mentioned. In articles that deal with 

a larger number of species (such as ecological or phylogenetic studies or checklists) this 

is not encouraged because it is impractical. If uncertain, please contact an editor about 

this matter. 

Author abbreviations (strictly following IPNI) are only used in larger monographs and 

checklists, but even in these articles names in introductions and running text are 

properly cited in the references. Taxon author names should be cited only once, when 

the taxon/species first appears in the text. Phytotaxa aims to have all taxonomic sources 

cited included in the reference section. Citation of species authors is as follows: 

·      Hymenophyllopsis asplenioides A.C.Sm. in Gleason (1931: 302). Smith is 

abbreviated here because it is published in Gleason, which is the proper article to cite. 

·      Cyathea asplenioides (A.C.Sm.) Christenhusz (2009: 39). Smith is abbreviated here 

because the basionym is already given above. 

http://sweetgum.nybg.org/ih/
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·      Cyathea gibbosa (Klotzsch 1844: 542) Domin (1929: 262). Both the basionym and 

new combination are cited because the basionym is not given above. 

In the references: 

Christenhusz, M.J.M. (2009) New combinations and an overview 

of Cyathea subg.Hymenophyllopsis (Cyatheaceae). Phytotaxa 1: 37–42. 

Domin, C. (1929) Pteridophyta. České Akademie, Prague. 276 pp. 

Gleason, H.A. (1931) Botanical results of the Tyler-Duida expedition. Bulletin of the 

Torrey Botanical Club 58: 227–344. 

Klotzsch, J.F. (1844) Beiträge zu einer Flora der Äquinoctial-Gegenden der neuen Welt, 

Filices.  Linnaea 18: 525–556. 

Deposition of voucher specimens and GenBank numbers 

Authors of new taxa are required to deposit type specimens in national or international 

public museums or collections, preferably ones listed in the Index Herbariorum that are 

provided with a corresponding acronym. 

Authors are also advised to request registration numbers of deposited sequences in 

GenBank in advance of the submission of papers to avoid unnecessary delay of 

publication. Descriptions of species can also be linked to other sources such as 

theEncyclopedia of Life. For fungi MycoBank numbers need to be provided. 

Some countries (e.g. Australia, Brazil, Peru) require that primary type specimens 

(holotypes) be deposited in collections in the country of origin; authors are advised to 

take this into consideration. 

Geography and elevation 

Please apply the word ‘elevation’ when dealing with geological features. ‘Altitude’ is 

here defined as the distance above the surface of the Earth, whereas ‘elevation’ applies 

to the height of an earth surface above sea level. 

For country names (always capitalised in specimen citations) and provinces (followed 

by a colon), the standard spellings in English followed by the UN apply 

(e.g. Kyrgyzstannot Kirghizia , Madagascar not Malagasy Republic etc.). For a standard 

list of countries and areas see: http://unstats.un.org/unsd/methods/m49/m49alpha.htm. 

Exceptions may be discussed with the editor. 

Title 

The title should be concise and informative and should cover the content of the article. 

No author names of taxa are given in the title. Family names should always be 

included. The higher taxa containing the taxa dealt with in the paper (when appropriate) 

http://unstats.un.org/unsd/methods/m49/m49alpha.htm
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should be indicated in parentheses, example: A taxonomic revision of the 

genus Aa (Cranichidae, Orchidoideae, Orchidaceae). 

Names and affiliations of article author(s) 

Names of all authors must be given below the title and should be typed in upper case 

(e.g. ADAM J. SMITH, BRIAN SMITH & CAROL SMITH). Inclusion of all major 

contributors to the work should be considered. 

Below the names, the address(es) of professional affiliation for each author should be 

given in italics each starting on a separate line. E-mail address(es) should be provided if 

available. Affiliation addresses are linked to the author names by numbers in superscript 

and are provided in corresponding order. 

Abstract 

The abstract should cover concisely contents of the paper and should be phrased such 

that additional key words are not necessary. Any new names or new nomenclatural acts 

proposed in the article should be mentioned. No taxon author names are to be included 

in the abstract. Introductory information should not be included in the abstract, neither 

should be the citation of references. 

Abstracts in other languages using the Latin alphabet may also be included in addition 

to English and should be a direct translation of the English abstract. The spelling and 

grammar of these abstracts in other languages is the responsibility of the author. An 

abstract in another language should be corrected if there are any changes in the English 

abstract during the editorial process. 

Key words 

Key words may be given when the abstract does not already cover these. The key words 

may not include words that are already in the title, and they should be given in 

alphabetical sequence. 

Abstracts and key words are not included in short Communications. 

Introduction 

The introduction should place the study in context, and it should provide recent or 

historical background relevant to the study. This information should not be included in 

the abstract. Author names of a taxon should be cited only once, when the taxon/species 

first appears in the text. 

Material & Methods 

Materials and methodology used in empirical studies should be concisely provided. 

Herbaria consulted can be listed here, if not done so in the Acknowledgements. Field 

work should be highlighted. Floras and other taxonomic works consulted to identify the 

plant material involved in a study should be cited. 
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Results 

The results section should only present the results of the study. Do not mix results and 

discussion. Combined Results/Discussion sections are discouraged. Citations of other 

literature are not normally permitted in the Results section. 

Discussion 

Discuss your results and place these in the context of the introduction. 

Conclusion 

The conclusion should state what the scientific contribution of your study is (ask 

yourself the question: ‘What can we learn from this study and how do the results help us 

to understand the questions asked in the introduction and discussion?’). It is helpful for 

other researchers to point out further studies that may be needed in the future.   

Taxonomy 

A taxonomy section should start with each taxon in bold italics. Abbreviations of 

authors of new species should be given (following IPNI, not bold), and these should be 

followed by the correct designation (in italics, not bold, e.g. comb. nov., nom. nov., 

spec. nov., stat. nov., etc.). When species are not newly described, the author names 

should be followed by the year and page of publication (and the full article should be 

included in the references). 

All new taxa need to be accompanied by short diagnoses in English or Latin that 

describe the new taxa. If you prefer Latin, please make sure the language is used 

correctly. The editors will generally not correct your Latin diagnoses. A specimen needs 

to be designated as its type (following the ICBN), and the holotype must have been 

studied by the author of the species. It is encouraged that, when possible, the holotype is 

deposited in the country of origin, and that two or isotypes are deposited in major 

herbaria where the specimens will be available for public study. 

Taxonomic descriptions should be organised describing the plants from below to above 

and from outside towards the inner parts. Of course, this is different for each taxon and 

can thus follow a variable. Subsections of descriptions can be highlighted using italics. 

Additional data (e.g. distribution, ecology, etymology, etc.) may follow. Often these are 

subheaded by ‘:—‘ (m-dash). 

Specimens are cited as follows: 

COUNTRY. Province: Locality, elevation, coordinates, date (day month (in full) 

year), Collector number (herbarium acronym in upper case). All specimens studied 

should be cited. Lectotypes, neotypes and epitypes should always be followed by the 

reference where they are designated, for example: 
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Lectotype (designated by Smith 2000/designated here):—FINLAND . 

Uusimaa: Helsinki,Kaisaniemi Park, 27 April 1976, Virtanen 22 (H!). 

Keys 

Identification keys should be dichotomous, and the leads should (preferably) be 

opposite to each other in meaning so that the species can be easily distinguished. Please 

do not format the key; provide it in the following simple layout: 

1. Bracts longer than pedicels; filaments with 1 acute lobe at apex on either side of 

anther … Ornithogalum nutans 

- Bracts shorter than pedicels; filaments without apical lobes on anther ... 2. 

2. Inflorescence corymbose; tepals longer than 14 mm ... Ornithogalum angustifolium 

- Inflorescence racemose; tepals shorter than 14 mm ... Ornithogalum pyrenaicum 

Acknowledgements 

The format for the Acknowledgements is variable, and anyone can be thanked for their 

contribution. Please consider co-authorship for people that contributed to the study in a 

major way, especially contributors of specimens or laboratory work. 

References 

All literature cited in the text (including full articles of taxon authors) should be 

included. Please check this carefully before submission because errors are 

common. Referencesshould be cited in the text as Smith (1999), Smith & Jones (2000) 

or Smith et al. (2001), the latter when there are three or more authors, or alternatively in 

a parenthesis (Adams 2000, Smith & Jones 2000, Jones 2001, Smith et al. 2001). The 

citation of floras, revisions and monographs used to identify the collections on which 

the study is based is strongly encouraged. 

Please include DOI for papers that have these. This facilitates linking to papers that 

have online versions.  

Journal article: Author, A. & Author, B.C. (YEAR) Title of the paper. Title of the 

journal in full in italics volume: x–y. For example: 

Christenhusz, M.J.M., Zhang, X.-C. & Schneider, H. (2011) Linear sequence of extant 

families and genera of lycophytes and ferns. Phytotaxa 19: 7–54. 

Book chapter: Author, A. & Author, B.C. (YEAR) Title of the chapter. In: Author, A., 

Author, B.C. & Author, D. (eds.) Title of book in italics. Publisher name, City, pp. x–y. 

For example: 
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Schneider, H., Kreier, H.-P., Janssen, T., Otto, E., Muth, H. & Heinrichs, J. (2010) Key 

innovations versus key opportunities: identifying causes of rapid radiations in derived 

ferns. In: Glaubrecht, M. (ed.) Evolution in action. Springer, Berlin , pp. 61–76. 

Book: Author, A. & Author, B.C. (YEAR) Title of book in italics. Publisher name, 

location, xyz pp. For example: 

Copeland, E.B. (1947) Genera filicum. Chronica Botanica, Waltham , Massachusetts, 

247 pp. 

Internet source: Author, A. (YEAR) Title of website, database or other resources, 

Publisher name and location (if indicated), number of pages (if known). Available from: 

http://xxx.xxx.xxx/ (Date of access). For example: 

IUCN (2010) The IUCN red list of threatened species, version 2010.4. IUCN Red List 

Unit, Cambridge U.K. Available from: http://www.iucnredlist.org/ (accessed: 19 May 

2011 ). 

Dissertations resulting from graduate studies and non-serial proceedings of 

conferences/symposia are to be treated as books and cited as such. Articles not cited in 

the manuscript should not be included in the References section. 

Figures and Tables 

Legends of figures and tables should be listed after the list of references within the same 

file of the manuscript. Legends for tables and figures should start 

with TABLE or FIGUREfollowed by its number and a full stop. Illustrators and 

photographers should be mentioned in the figure legend, and if the illustrator is not one 

of the authors he/she should also be acknowledged. All figures and tables need to be 

referred to in the text. 

Example: 

FIGURE 1. Distribution map of Psilotum nudum in the Caribbean region. 

When preparing illustrations, authors should bear in mind that the journal has a matter 

size of 25 cm by 17 cm and is printed on A4 paper. For species illustrations, line 

drawings are preferred, although good quality black and white or colour photographs 

are also acceptable. See a guide here for detailed information on preparing plates for 

publication; this guide was prepared by Dr Daniel Geiger for Zootaxa, but it applies 

equally to Phytotaxa. 

Line drawings must be scanned at 600 to 1200 dpi as line art (bitmap, =1 bit); they must 

NOT be scanned as 8 bit or full colour images. Pictures and line drawings should be 

saved as TIFF files. In some cases PDF or DOC files are acceptable. JPG is not an 

accepted format. Do not scan line drawings as JPG files because this creates blurry or 

pixellated images. Sufficient resolution should be provided, but it is up to the author to 

do so. Low resolution figures can only be printed at a small size. 

http://www.iucnredlist.org/
http://www.mapress.com/zootaxa/imaging/index.html
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Tables, if any, should be provided at the end of the manuscript. Please use the table 

function in your word processor to build tables such that the cells, rows and columns 

remain aligned when font size and width of the table are changed. Please do not use the 

tab key or space bar to type tables.  

Submission   

All manuscripts should be sent by online submission facility 

* Older versions of IE (Internet Explorer 9.0 or earlier) may not be compatible 

with the new online submission system. A latest  version of IE or similar browser 

(ie. Chrome, Mozilla Firefox and etc.) is more preferable.  

More author information for Biotaxa.org submission system, please click here.  

For tutorials please click here. 

Please follow the above guidelines in detail and check if your manuscript has been 

prepared according to the style and format of the journal.  When you submit your 

manuscript, it will be more expedient for the review process if you provide the names of 

three or more potential reviewers with their email addresses. 

For legal purposes it should be noted that upon submitting an article the authors agree to 

the following: 

1) All authors agree to its submission and the corresponding author has been authorised 

by co-authors 

2) This article has not been published before and is not concurrently being considered 

for publication elsewhere (including another editor of Phytotaxa) 

3) This article does not violate any copyright or other personal proprietary right of any 

person or entity, and it contains no abusive, defamatory, obscene or fraudulent or any 

other statements that are unlawful in any way. 

If the manuscript submitted does not follow this guideline, it will not be processed. 

For manuscripts with numerous illustrations, which might be saved as separate TIFF or 

JPG files, it will be easier and more efficient for the purpose of review and for the 

subject editors and reviewers to have the figures converted into one 

larger PDF (Portable Document Format) file, instead of requiring the subject editor to 

save many files, cutting and copying these into a string of messages/files to the 

reviewers. You should retain the original figures in a higher resolution format for the 

final production of the accepted paper. For the text, PDF file along with original DOC 

files are preferred. The advantage of submitting an RTF file for the text part of the 

manuscript is that the reviewers can amend the manuscript electronically. If you cannot 

prepare PDF files, then submit text in RTF and the figures in TIF (line drawing scanned 

at 600 dpi and half tone at 300 dpi; please use LZW compression, if you can, to reduce 

the size of e-files for easy transmission); if halftone TIFF files are too big (exceeding 2 

http://biotaxa.org/Phytotaxa/about/submissions#onlineSubmissions
http://biotaxa.org/Phytotaxa/about/submissions#onlineSubmissions
http://pkp.sfu.ca/ojs/docs/userguide/2.3.1/author.html
http://pkp.sfu.ca/tutorials
http://www.adobe.com/products/acrobat/readstep2.html
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MB), then submit them in jpeg. See here for detailed information on preparing plates for 

publication. 

Authors of accepted papers will be asked to submit an electronic version of the 

manuscript so that the publisher does not need to re-key or scan the manuscript. At this 

stage, the text part of the manuscript must be submitted as DOC (MS Word) files and 

figures as TIF files. 

In submitting the final version of revised manuscript to editors, authors are asked to 

provide the following information to aid typesetting and indexing of the manuscript: 

1) Corresponding author name and e-mail 

2) Author last name and running title (<60 characters; to be used in footer) 

3) Number of plates and cited references 

4) Higher level taxon (i.e. taxon section in Phytotaxa website in which the article should 

be filed) and number of new taxa described in the paper 

Authors need to complete and return an Assignment of Copyright form when a paper is 

accepted for publication. Authors from institutions that do not allow transfer of 

copyrights to publishers (e.g. government institutions such as USDA, CSIRO) should 

attach a copyright waiver or similar document. 

Review process 

When a manuscript is received by the Editor, he/she will have it reviewed by at least 

two peers qualified to evaluate the manuscript. The editor normally asks the reviewers 

to complete the review within one month. However, the reviewing process may take 

longer, depending on the length of the manuscript and reviewers' responses. 

Journal Production and Publication 

Once the manuscript is accepted by your subject editor, final files, produced according 

to the requirements above, will be forwarded by your subject editor to the managing 

editor, who will liaise with the copy editor, author and printer to ensure that the article 

is published without unnecessary delay. Normally the proof will be sent to the author 

for checking one to three weeks after the final files are accepted. The paper will usually 

be published within two weeks (for larger papers it may take longer) once the 

corrections to the proof are received. 

Page charge and colour plates. There is no mandatory page charge for publishing 

inPhytotaxa. Publication of colour figures/photographs in online editions are also free 

of charge (print version in black and white). If colour plates in the print edition are 

desired, authors will be asked to contribute the full cost. Current rates: 300 USD for the 

first colour page and 200 USD for each additional colour page. 

http://www.mapress.com/zootaxa/imaging/index.html
http://www.mapress.com/phytotaxa/images/copyright.rtf
http://www.mapress.com/phytotaxa/editor.htm
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Open access. Phytotaxa endorses open access publication of taxonomic information. 

Authors who have funds to publish are strongly encouraged to pay a fee of 20 US$ per 

printed page to give free online access of their papers to all readers at the Phytotaxa site 

or their own site. Open access papers are read by many more people and can be 

expected to have higher citation rates. 

Reprints. Each author will be given a free e-reprint (PDF) for personal use (printing a 

copy for own use or exchange with other researchers, but not for deposition in a library 

or on a website/ftp-site for public access). 

Printed copies of each paper/monograph in the form of the regular reprint can also be 

produced by the Publisher for purchase by authors, with a discount based on the number 

of copies ordered; quotes for price will be provided when proofs are returned. 
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